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Si oioisíro 
inaugura 

de Comercio 
oíieialmecte la 

feria de Muestras de Bilbao 
Jo J a l a P r e n s a h i s p a n o a m e r i c a n a d e s f a c a l a 

profesta d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l a n t e F i d e l C a s t r o 

Bilbao. — E l m i n i s t r o de Co-
«icrcio, que ostentaba la repre-
Lntac ión de Su Exoelencia el Je
fe del Estado, ha presidido el ae-
L de ia inaug-uxación oficial de 
¡a X I Feria de Muestras fle B i l 
bao, y' 

A las once de la. m a ñ a n a l legó 
Él señor Tniastr;¿§ a l rec into fe r ia l 

Esperaban yá l m in i s t ro e l p r e 
sidente de j a s Cortes E s p a ñ o l a s , 
delegado, permanente de E s p a ñ a 
eIl la GiSm, s e ñ o r Lequerica, p r i 
meras autoridades v i z c a í n a s y 
nrane^r'sas personalidades. 

Rip^iió honores una c o m p a ñ í a 
del .regimiento de Ga re l ian o. 

Don Alberto Ullastres, ya en e l 
teclnto sa ludó a las autoridades e 
invitados que le esperaban y so 
dirigió a la terraza del p a b e l l ó n 
de la Indust r ia pesada donde h a 
bla sido instalada la presidencia-

Primeramente hizo uso de la 
palabra el presidente de la D i 
putación de Vizcaya. 

Habló a c o n t i n u a c i ó n , e l se
gundo presidente de la Feria, 
don Pedro Ga l índez , que agrade
ció al minis t ro l a a t e n c i ó n que 
viene dispensando a Bi lbao todos 
Jos años para inaugurar el cer
tamen. 

Asimismo nuestra s a t i s f acc ión 
por el gran n ú m e r o de exposi
tores qUe h a n venido este a ñ o , 
muchos de los: cuales h a n tenido 
que quedar fuera por . f a l t a de 
sitio. Todo esto — d i j o — son d é -
talles de gran s a t i s f a c c i ó n pa ra 
nosotros y para l a Feria y ello 
nos da la r a z ó n en las conside
raciones que hemos venido h a 
ciendo desde hace 1 8 , a ñ o s . 

H a b l ó , entre otras cosas, de 
la po l í t i c a de e s t ab i l i z ac ión que 
esta l levando a cabo el Gobierno 
y fe l ic i tó a l s e ñ o r Ullastres por 
el é x i t o de este pr imer paso 4tpues 
ha demostrado — d i j o — que los 
frenos de la marcha inf lac ionis ta 
de nuestra e c o n o m í a han sido 
muy eficaces y ha quedado cor
tada l a cont inua e specu l ac ión a l 
alza". E l s e ñ o r Galindez a n a l i z ó 
d e s p u é s l a etapa de la ' react iva
ción, reconociendo el agotamien
to e c o n ó m i c o á que la indus t r i a 
ha llegado a t r a v é s d e . u n a ñ o , 
'^pero es indudable — a ñ a d e — 
que duran te la etapa d é reajuste, 
es e l Estado el p r imero y m á s 
directamente l lamado a impulsar 
esta r e a c t i v a c i ó n en l a medida 
que lo pe rmi t an las c i rcuns tan
cias". 

A c o n t i n u a c i ó n , e l m in i s t ro de 
Comercio, s e ñ o r Ullastres, p r o 
n u n c i ó u n interesante discurso, 
LA PROTESTA DE ESPAÑA A N 

TE CASTRO; EN L A PRENSA 
IBEROAMERICANA 
Madr id . — Noticias recibidas 

de Buenos Aires, L i m a , Santiag'o 
de Chile, y otras capitales hispa
noamericanas, dan cuenta de q ü e 
la Prensa de este, cont inente ha 
recogido el texto í n t e g r o de la 
nota hecha p ú b l i c a recientemen
te por el Min i s te r io e s p a ñ o l de 
Asuntos Exteriores protestando 
por los calumniosos ataques a 
E s p a ñ a por el jefe del. Gobierno 
cubano, Fidel Castro. Casi todos 
los, pe r iód icos dan g r a n , i m p o r 
tancia a este , texto, c o n c é d i é n r 
do lé los honores de l a p r imera 
p á g i n a y p u b l i c á n d o l o en fo rma 
destacada. 

Su Excelencia el Jefe del Estado asiste a 
la salve en honor de la Virgen del Coró San S e b a s t i á n . — Su 

Excelencia el J e f e 
del Estado y su es

pesa entrando bajo pal io en el templo pa ra asistir a la solemne salve en honor de la Vi rgen del 
Coro, Pa t rona de San S e b a s t i á n . — (Foto Cifra) 

i n v e s l i d D r a d e 
y K a i M c o m o 
a l t o s i i p i a n o s 

D r i m e r o s 
C h i p r e e 

El n la 
a su La señora Powers no verá 

esposo hasta q u e se celebre el juicio 

Ss a c ú n e l a 

ds «i 

per L m m h 
» 

Pida la r e t i r a í a de to las las í f o j a s sases s 

la 0. N. ü . 

las 

y amenaza cm intaatarse 

en el 

de todas 

Nueva Y o r k . — Los delegados 
africanos en las Naciones Unidas 
h a n cclebr .ádo una1 r e u n i ó n so-
bre. la c u e s t i ó n cogo'esa mientras 
en otra sala de la Ó N U se r e u n í a n 
igualmente delegaciones curo-
peas. 

La Polilla [ ú m m 
imm a los 
i i m i ñ la í 

SérWcioí e ioee ia /e í lie D I A R I O DE B U R G O S 

5e espera una revisión 
coelicicienies relativos 

arancelaria para 
a importación 

re bejar I 
coenes 

os 

En E s q u i v i a s ( T o l e d o ) s e e s t á b u s c a n d o u n t e s o r o e n t e r r a d o h a c e 

y m e d i o p o r u n o s b a n d i d o s q u e 

Madrid—Se Cree que y a no ha
brá rebaja en e l mercado de re
venta do a u t o m ó v i l e s hasta í ina -
los de a ñ o . Mediado O t o ñ o se con-
urmará o r ec t i f i ca rá este pare
cer. 

En Madr id , como ya-se ha d i -
ciio, hay unos cincuenta m i l ve
hículos en venta. Actualmente , 
en el mercado de v e h í c u l o s ele 
Ocasión so nota a lguna e l e v a c i ó n 
ae precios y' abundancia de ope
raciones. Sobre- todo, so registra 
f luencia de .compradores de pro-
ymeias; ya que M a d r i d es la p r i -
v r.a Plaza do aquel mercado, 
varios agentes de Barcelona v i -
lueron a M a d r i d para efectuar 
operaciones. U n comprador adqui-
J'O hasta cuat ro veh ícu los , Con el 
^ , 0 0 m á s tardo revenderlos.-

probable que en plazo m á s 
J¡ nienos largo so efectuó, una re-
v^ion arancelaria para rebajar 
£S actuales coeficientes que pro
v e n la f ab r i cac ión de veh ícu los 

vf00501"108 nacionales. 
w 1 a r c a d o do subastas oficia-
:r ^ encuentra en esto mes casi 

paralizado. E n las que se ofec-
nnf0n a nnales de Ju l io los me-
1(2 , b rée los c o r r e s p ó n d i e r o n a 
a,-s^uicntos coches: M o r c u r y 
Sp 1959. tasado en 56.000 pose-
^ que so adjudico en-56,312 H i h -

h u n d i ó una b ó v e d a y estuvo a 
punto de perecer, por lo qUe ac
tua lmente e s t á n abandonados los 
trabajos de b ú s q u e d a . 
O R I G I N A L C O N M E M O R A C I O N 

D E L " D I A . D E L A P R O V I N C I A 
Ciudad R e a l — A la entrada de. 

la p rov inc ia han sido. montados 
arcos que recuerdan a ios viajeros 
que pasan por estas t ierras que 
hoy so celebra e l " D í a de la P ro 
v inc ia" . Muchachas ataviadas con 
los trajes t í p i c o s regionales m a n -
chegos obsequian a todos los au
tomovil is tas , nacionales y ex t ran 
jeros, con una botella de v ino que 
ha preparado ol Sindicato do la 
V i d , con etiquetas en las que apa
rece u n mol ino do v iento y una 
silueta de Ciudad Real , en la que 
a d e m á s do recordar la fecha do 
hoy so alude a la fama de ios ca l 
dos do la M a n c h a . Se Tos ofrece 
igualmente u n folleto magnifica-
niento impreso, con la Tr ico logia 
del V ino , del famoso poema del 
poeta Juan Alcaide. 
E N L A B I S B A L R E S I D E hiú 

Q U E F U E S E C R E T A R I O D E 
C A R L O S G A R D E L 
Barcelona. — Xav ie r Cugat. 'na 

oxpcTimcntado hoy, s e g ú n ha d i 
cho, u n a de las m á s satisfactoria 
sorpresas de su vida. El famoso 

m ú s i c o , que veranea en la Cos í a 
Brava , ha efectuado una visita a la 
c iudad do L a Bisbal, en cuya po
b l a c i ó n se e n c o n t r ó X a v i e r Cu-
gat con su v ie jo amigo José Pia-
ja, a l que no h a b í a vuel to a ver 
desde h a c í a m á s do t re in ta a ñ o s . 

J o s é P í a j a es otro^gerundonso 
m u y conocido en los astadas U n i 
dos y hasta en el M u n d o entero 
por haber sido secretario del fa
moso cantor de tangas Carlos 
Ga ide l , qu ien lo fue presentado 
en Nueva York, por su c o t e r r á 
neo Xavier Cugat, habiendo per
manecido al lado del c é l e b r e art is-
ta a rgent ino hasta l a t r á g i c a 
muerte do és to , en u n accidente de 
a v i a c i ó n del que el Vmico supervi
viente fue precisamente J o s é 
Plaja. 

Hay que consignar que é s t e su
frió tremendas muLilaciones irrcS 
parables por i a C i r u g í a e s t é t i ca , 
lo que le indujo a v i v i r de f in i t iva 
mente en su c iudad nata l de L a 
Bisbal . 

L a revis ta " L i f e " , p u b l i c ó rc-
cicntomente una i n f o r m a c i ó n re
trospectiva sobre la muer to do 
Carlos Qarde l , diciendo que do! 
accidento do a v i a c i ó n que le cos
t ó la v ida no h a b í a habido super
vivientes. 

Díaz Lanz dispueifo a //ama r 
a Fidel Casfro comuníjfa «en 

su propia cara» 
San J o s é (Costa R i c a ) . — L a 

po l i c í a nac iona l do Costa R i c a l i a 
confiscado los r e v ó l v e r e s do tros 
miembros de la d e l e g a c i ó n cuba^ 
nu'- ín. la r e u n i ó n do Jos minis t ros 
do Asuntos Exter iores de l a or
g a n i z a c i ó n do Estados america
nos. 

E l m i n i s t r o cubano de Asuntos 
Exter iores ha fo rmulado una pro
testa of ic ia l por la a c t i t u d del Cro-
b i e r n ó costarricense cjuo dec id ió 
que los miembros de su delega
c i ó n so trasladen, del hotel don
de so hospedaban, á u n a casa par
t icular.—Efe. 

D I A Z L A N Z D I S P U E S T O A 
A C U S A R A C A S T R O " E N 
S U P R O P I A C A R A " 

M i a m l (EE. U U ) . — E l coman
dante D í a z l a n z , que fue jefe do 
la fuerza a é r e a cubana con el Go
b ie rno de Fidel Castro ha d icho 
que e s t á dispuesto a acudir a l a 
r e u n i ó n de min i s t ros do Asuntos ' 
Exter iores americanos en Costa i 
Rica "para l l a m a r comunista a 
Castro en su p rop ia cara si es 
necesario". 

Diaz Lanz hace osto ofreclmion-1 
to en u n tele.grama d i r ig ido al se-! 
c ro t a r io do Estado do Estados 
Unidos.—Efe. 

Nicosia. — El arzobispo Maha-
rios ha sido investido coibo p r i 
mer preridente de Chipre . Anor 
F a d h i l K u t c h u k fue investido co
me vicerresidente de l a nueva 
n a c i ó n . 

Poco antes, e l gobernador l n -
grlés sir Hogh Foot se b a b í a des--
pedido de ambos pa ra sal ir r u m 
bo a Famagru/Sta. donde embarca
ría a bordo de la f ragata " C l ü -
chester", poniendo fin a l domin io 
ing lés de 82 a ñ o s .sobre l a isla. 

A l mismo t iempo que e l " C b l -
chester" s a l í a de Famagusta l l e 
v á n d o s e a l gobernador Foot, bar
cos llevando contingentes de t r o 
pas griegas y chipr iotas l legaron 
a l puerto. Los soldados, de acuer
do con las c l á u s u l a s de l a inde
pendencia, s u s t i t u i r á n en Chipre 
a las tropas inglesas. 

Anoche, en u n mensaje de des
pedida, poco antes de que u n a 
salva de 21 c a ñ o n a z o s anuncia
r a e l comienzo de l a .vida de l a 
nueva R e p ú b l i c a , sir H u g h Foot, 
d i jo a los chipr io tas : "Asombra
r é i s a l Mundo con vuestro p ro 
greso". 

Mient ras tanto , el p e r i ó d i c o 
grecochipriota "Elef ther ia" p u b l i 
ca hoy u n a r t í c u l o ed i tor ia l en 
é l que hace u n l l amamien to a 
todas las fuerzas" g r i e g á s de la 
isla p a r a que se unan , declaran
do, a l mismo t iempo, que l a m a 
y o r í a do l a p o b l a c i ó n griega no 
deseaba u n a r e p ú b l i c a como l a 
que s é h a formado, que " e s t á des
t inada a sucumbir".—Efe. 
RECONOCIMIENTO DE EE, TJÜ. 

Washington , — Estados Unidos 
h a n recór iocido a la nueva R e p ú - ! 
bl ica de Chipre y el presidente 
Eisenhower ha enviado una car ta 
a l presidente de d icho p a í s , arz
obispo Makar ica , en l a que le ex
presa " l a - f e l i c i t a c i ó n m á s cordia l '1 
de los Estados Unidos". j 

E l Departamento de Estado, a l . 
anunciar e l reconocimiento del ' 
nuevo p a í s , d i jo que e l e v a r á él 1 
c ó n s u l a d o genei^r n ó r t é á m e r i c á - ! 
no existente en .Nicosia a l a cate- | 
g o r í a de Embajada,—Efe. I 

TODA L A NOCHE NADANDO PA
RA H U I R DE L A ZONA ROJA 
B e r l í n . — i^os j ó v e n e s soldados 

de 18 a ñ o s , de l e j é r c i t o de l a Ale 
m a n i a Or i en t a l h a n hu ido a l a 
zona o c c i d e n t a l d e s p u é s de n a 
dar toda l a n o c h é vestidos de u n i 
forme. 

Los soldados de la zona o r i en 
t a l a travesaron u n lago que sepa
r a e í ¿ e r l í n Or i en t a l de la zona 
occidental de Alemania , ha reve
lado h o y la po l i c í a occidental . 
L A • 8E3W>RA POWERS V E R A A 

SU ESPOSO D U R A N T E E L 
J U I C I O 
Estocolino. — S e g ú n not ic ias 

que • se reciben en Moscú , B á r b a 
r a Powers, esposa del p i lo to no r 
teamericano Francis Powers, c u 
yo a v i ó n fue derr ibado en t e r r i 
to r io sov ié t i co e l p r imero de M a 
yo, v e r á a su mar ido por p r i m e 
ra vez e l m i é r c o l e s duran te e l 
j u i c io , 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

Ayer 

Catedra l e l min i s t ro 

de M a r i n a de l B r a s i l 

En v i a j e h a c i * M*<lñd 
En l a m a ñ a n a do ayer l legó a 

nuestra c i u d á d el min i s t ro 'de M a 
r i n a :d£rl Bras i l , a l m i r a n t e don 
Jorge do Paso Mat toso M a í a , que 
p r o c e d í a do San S e b a s t i á n y San
tander y se d i r i g í a hacia M a d r i d . 

E l . i lustre m a r i n o se detuvo a 
descansar unos momentos é n un 
c é n t r i c o restaurante y d e s p u é s se 
d i r i g i ó a la GatedraP para cono
cerla. De la v i s i ta a nuestra B a s í 
lica, s a l i ó v ivamente umocionado 
y luego cont inuo v í a l e en au to 
m ó v i l a la cap i ta l d o - E s p a ñ a . '> 

^gas en vi v 
Ambas reuniones fueron convo

cadas a l tenerse noticias de la 
sal ida pa ra Nueva Y o r k desde 
Lcopoldv i l l e del s«?crotaiio gene
r a l do las N a c k % . ; Unidas para 
celebrar una rcun o n del Conse
jo de Seguridad. 

E n osa r e u n i ó n i8;*-1 q u i z á so ce
lebro m a ñ a n a , H | ^ m a r s k j o l d pe
d i r á nuevas i r , M o c i o n e s como 
ocn.5<:cu¿.nck. ... '-> dsí&rcmcías 
existentes ent ro S y ol jefe del 
Gobierno congo lé s L u m u m b a . Co
mo os sabido mientras el secreta
r i o general insiste en la to ta l neu
t r a l i d a d do la O N U por lo que se 
refiere a los asuntos in iernos del 
Congo, L u m u m b a quiere que las 
fuerzas de las Naciones Unidas 
le ayuden a volver a imponer la 
au to r idad del Gobie rno cent ra l 
sobro la p rov inc i a do Ka tanga . 

T S H O M B E C O N F I A E N 
L A O. N . U . 
E ü s a b o t h v i l l o . — E l presidente 

de Ka tanga , Tshombo, ha decla
rado que no ha enviado n inguna 
d e l e g a c i ó n a l Consejo de Seguri
dad porque tiene confianza on la 
o r g a n i z a c i ó n in ternacional . 

A ñ a d i ó que K a t a n g a como Es
tado independiente e s t á dispues
to a examinar cualquier so luc ión 
antes que p e r m i t i r él estableci
miento de u n sistema un i t a r io on 
los t e r r i to r ios del an t i guo Congo 
belga. 

I n d i c ó que deseaba t ra ta r de 
una de las muchas c r í t i c a s f o r m u 
ladas por L u m u m b a de que K a -
tanga e s t á sometida a los intere
ses extranjeros. "Seria u n a f a l t a , ^ f ó s a s © ^ © © © © ^ ^ 
de hospi ta l idad y a d e m á s i r í a e n ' 
contra, do los intereses do K a t a n 
ga el no aprovechar la ayuda 
t é c n i c a y e c o n ó m i c a ex t ran je ra" 
— d i j o — , a ñ a d i e n d o que dicha 
asistencia seria aceptada siempre 
que no llevo aparejada la impo
s i c i ó n de condiciones po l í t i ca s . 
R e p i t i ó esta frase a l p r e g u n t á r 
sele si a c o p l a r í a la ayuda s o v i é 
t ica e i n d i c ó que, do momento , 
no piensa on sol ic i ta r ayuda t é c 
n ica do las naciones. 

D i j o que por ol momento la 

l i l a la Wle-la H a El ba landro "Va- la-que" fue 
el p r imero que l legó a l puer

to de La C o r u ñ a en la regata " L a Rechel le-La C o r u ñ a " . El do
mingo 14 salieron los par t ic ipantes pa ra cubr i r e l resto de l a 
regata de La C o r u ñ a a L a Rochelle. E n la foto vemos a la 
t r i p u l a c i ó n y el "Va- la-que" momentos antes de emprender l a 

salida del puer to c o r u ñ é s . — (Foto Europa-Press) 

(Pasa a cua r t a p á g i n a ) 

judica^ '̂ ^ J f ^ ? ^ 48.000^ y âd-1 g^^^-^v^gv^scN^ 

tasado 

L o s m i n i s t r o s d e M a r i n a d e A r g e n t i n a 

y B r a s i l c u m p l i m e n t a n a J C a u d i i i o 

I n g r e s a e n l a O r d e n b e n e d i c t i n a e l i l u s t r e 

e s c r i t o r y p e r i o d i s t a D . L u i s M a r í a d e L o j e n d i o 

delicado en 61^00; Packard 19ó3. 
.op 64 000 y adjudicado en 

X ^ ^ radludlcadoTn 66.500; aSfe^W. tasado en.65.000 y 
Los 

St.udobaker 1964. tasado 
0 y 

^JUdicado en 71.501,90. 

nio?..",1 225.000; Oidamo-BUls, 
^ ari?, 1.Holiclay. ^ s a d o en 192.500 
j u m e a d o en 205.611. 
l & ^ í f A 750.000 

Se ¿U"icl-^-El coche " D a u p h i n c " 
Ua c?. montando t a m b i é n en I t a -
75o f^n . F ^ i o en esto p a í s os de 
Bttq;, llr*s. 

Ma^íi00 U N T E S O R O 
k E n c l Pueblo de Es-

e^'ol i y un ^ s o r o enterrado 
Una ¡,ufc'rtü de una f inca, segiin 
"^Ueblo'- rmacion ^ publica 
^ o t r ñ ! ? 5 rü ío rcue la s que so h a n 
^ e r a n i lonao dc' unas a o í r a á 
a Una í u - 0 ^ nroccdo del ataemo 
Unos havT^01'10'^ que asal taron 
^ l y i r T au3os haco probablemen-

o y modio ü más_ 

tesoro ocf (,Ue p r imi t i vamen te el 
tf-fce a!fI:VVo compuesto por ca-
^ W c S ^ f . ^ t r e oro y pla ta , 
^cnos h ' tcdo 01 tesoro o por lo 
Üntorrar^s arrobas do oro e s t á n 
do^ F r ^ - e r i l a t iuca que poseo 
tio de ,m ^S0 Guard ia , p r o p i o t á -
^ vivn ;mc'a do autobuses y 
fulWa a V a callc del c a p i t á n 
'^ano ' ° 001 citado pueblo to-

í ^ a c & £ ^ t ^ o diversas ( ::-
J^0- ¿ r 5 t]asla ahora s in resul -

'^'ar ^ G u ^ d i a t r a to do con-
explbfaciones, ' poro 

i o s pr ínc ipes de Mánací», en Palma Durante la breve estancia de los 
P r í n c i p e s de Monaco en l a bella c i u 

dad balear, asistieron a una corr ida de toros en la que los tres espadas, Chamaco, Camino —que 
re su l tó cogido— y Diego Puerta les b r indaron la miuerte de sus tres primeros bichos. A c o m p a ñ a 

a l a Princesa su hermana.— (Foto Europa Press) 

San Sebastián . — E l ministro dc 
Marina de la Repúbl ica Argentina, 
contralmirante Oaatón C. Clemont, 
y el ministro dc Marina dol Brasil, 
almiranto Jorge do Paco Mattoso, 
que llegaron a esta capital, cumpli
mentaron a Su Excelencia el Jefe 
del Estado a bordo del yate «Azor* 
Las tres personalidades departieron 
durante unos momentos en térmi
nos de gran coi'dlalldad. 

A ú l t ima hora de la mañana , am« 
bos ministros do Marina suramerl-
cáhos emprendieron regreso hacía 
sua respectivos países. El contral
mirante Clcrncnt, con su esposa y 
séquito, se dirigió a París,1 mientras 
que el almirante brasileño salló pa
ra Lisboa, vía Madrid. 
L A SUSCRIPCION PRO - C H I L E 

Madr id .—'A m á s de dos i i ilíones 
de pesetas asciende la suscripción 
pro - damnificados de Chile. Nume
rosos donativos en metálico so si
guen reciblento, tanto en las ofici
nas de la Junta —edificio dol Ins
tituto de Cultura Hispánica— como 
on las cuentas corrientes abiertas a 
tal f in en todos los Bancos.—Cifra. 
INGRESO E N LA ORDEN 

B E N E D I C T I N A 
Madrid.—El Ilustre escritor y pe

riodista, don Luis Mar ía de Lojen
dio, ha Ingresado en la Orden dc 
San Benito, en la abadía do Lelre, 
según una información que hoy pu
blica el periódico «Ya». El novel be
nedictino es conocido por su obra 
«Vida del Gran Capitán» y la «Vida 
de Savonarola».—Cifra. 
ORDENACIONES SACERDOTA

LES 
Madrid.—El Nuncio de Su Santi

dad, monseñor Antoniut t l , ha orde
nado veinte nuevos sacerdotes del 
Opus Dei, de siete nacionalidades 
distintas. Entre estos nuevos sacer
dotes figuran doctores dc Filosofía 

y Letras, médicos, químicos, aboga
dos, un oficial del ejército suizo y 
periodistas. La ceromonia religiosa 
so celebró en la basílica pontificia 
de San Miguel, en Madrid. 
H O M E N A J E A L C A R D E N A L 

ARRIBA Y CASTRO 
Tarragona.—La pequeña locajldad 

de Alforja ha nombrado su hijo 
adoptivo al Cardenal arzobispo de 
Tarragona, doctor don Benjamín de 
Arr iba y Castro, a quien en un enjo-
tlvo acto le entregó el título de a l 
calde do la villa. Con este motivo 
se Celebraron en Alforja; varios ¿c-
tos presididos por las aútoi idades . 
COMBINACION JXJDICIAL 

Madr id . — Por varias órdenes del 
Ministerio dé Justicia, que m a ñ a n a 

publicará cl «Boletín Ofllcal del Es
tado», se nombra magistrado de la 
Audiencia provincial do Santa Cruz 
de Tenerife a don Luis' Fiestas Con-
treras; presidente de la sección se
gunda de la Audiencia Territorial 
do Zaragoza, a don José( Luis Sam-
bricio; presidente dé la Audiencia 
provincial de Zaragoza, a don Je
sús Sáez J iménez ; magistrado de la 
Audiencia Territorial de Palma do 
Mallorca, a don ' Mario Deán Guel-
benzu; de la. de Cádl;:, a don Amóa 
del Castillo Talero; presidente de la 
Audiencia provincial dc Lérida, a 
don Manuel Moreno Mocholl; do la 
de Bilbao, a don Luis Santiago Igle
sias y de la do Albacete a don .Jo-
sus Riaño Golrl.—Cifra. 

Un monumento en homenaje 
a siete 'criminales de guerra" 
japoneses ejecutados en 1945 
Entre ellos figuraba el general Tojo 
i^^?S0 " " L U . n " ^ " ^ « n t o funerar io en recuerdo y homenaje do 
i . c ! ^ ^ cr iminales de guerra" japoneses ejecutados al t é r m i n o de 

^ £ e u e " a m u n d i a l —entre los que se encontraba el p r imer 
m i n i s t r o l o j o — ha sido Inaugurado en l a prefectura de A i c h i , en e l 
J a p ó n cent ra l . La t u m b a o monumento ha sido const ruida p o r u n 
grupo de dir igentes japoneses simpatizantes de a q u é l l o s po l í t i cos m i 
l i tares, a.pesar de l a opos ic ión de otros muchos .d i r igentes po l í t i cos 
actuales. Las cenizas de los siete "cr iminales de guerra" fueron sa
cadas secretamente del c remator io de Yokohama por u n sacerdote 
budista . 

A la ceremonia de i n a u g u r a c i ó n de esta t u m b a con jun t a han sido 
inv i tados parientes y amigos de los dir igentes ejecutados en m 5 . 
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g 1̂  dt'porte c¡-negétlco está, 
sin duda c.Iguna, 
de máx ima actua
lidad. 

Hoy se cumplen 
cuatro días, jus
tamente, de la 
apertura d e l a 
veda, que ha he
cho abrir e l án i 
mo a la esperan
za a millares de cazadores burga-
leses y a un cuantioso número de 
foráneos trasladados a nuestra 
provincia, aprovechando, además, 
el ámplio f i n de semana, que ha 
durado tres días. j 

Mas la verdad es que, en esta 
ocasión, ha sucedido lo que con 
tanta í recuencla ocurre con las 
ilusiones m á s acariciadas: una 
gran desilusión, a causa de la es
casez de codornices que los caza
dores han encontrado. 

Parece, desde luego, que esa es
pecie no se presenta, esta tempo
rada, con la abundancia de otras 
anteriores. Y si a ello se añade el 
cúmulo de circunstancias que, fre
cuentemente, motivan que se frus
tre la buena percha y que, inclu
so, algún cazador, a fuerza de bus-
«•¡ir codornices, canse a su perro 
hasta el extremo de que tenga que' 
echárselo a sus hombros, se com
prenderá la decepción de muchos 
do los aficionados que estos días 
se han echado al campo para cul
tivar su deporte favorito. 

Por otra parte, no hay que olvi
dar un fenómeno, a nuestro j u i 
cio digno de ser meditado: la su

perabundancia de 
cotos, cada vez 
mayores en nú 
mero y que l i m i -

.—— jgâ  tan sin duda al-
k BMWB gima, ei cultivo 
• del deporte c o n 

una relativa ga-
•S ran t í a y en cir-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m cunstancias d e 
mKKUBB^^^m pariguales posibi

lidades entre unos 
cazadores y otros. 

Esa proliferación de vedados o 
cotos perjudica notoriamente a 
centenares y centenares de aficio
nados, que, según nuestras noti
cias, ya han patentizado su desilu
sión y su queja en el seno de la 
entidad a que pertenecen. Más 
aún, sabemos que una comisión 
designada ai efecto ha Iniciado 
sus gestiones cerca de la autoridad 
competente, la cual, con gran com
prensión y afecto, ha prometido 
estudiar con todo cariño el proble
ma y enfocarle hacia una solución 
satisfactoria. 

Con vivo in terés y confiadamen
te esperan esos millares de caza
dores cuyos medios económicos no 
les permiten disfrutar de los cotos 
una adecuada y definitiva resolu
ción de ese mal endémico que con 
tanta gravedad se acusa en nues
t ra provincia y que puede darse 
cima pensando en cualquiera de 
estoá procedimientos: revisar algu
nas de las concesiones y prohibir 
nuevos acotados. Y, si ello no es 
posible, f i jar un límite para aqué
llas y para éstos.—B. I , 

M a ñ a n a , e n el Casino, d a r á u n 

c o n d e r f o el « O i f e ó M a n r e s á » 

La aiiii a las oflte de la 
E l " O r f e ó M a n r e s á " , de g r a n 

prestigio en toda E s p a ñ a y que 
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i misBiios niales 
Notas y avisos sindicales 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L DE 
V I D . CERVEZAS Y BEBIDAS.— 
Convocado por e l Sindicato N a 
c ional de la V i d e l Curso de Ca
pataces Bodegueros y de V i t i 
cu l t u r a correspondiente a l p r ó x i 
m o a ñ o , que t e n d r á lugar en la 
Escuela S indica l de la V i d e I n 
dustr ias derivadas, se pone en 
conocimiento de todas aquellas 
.personas que reuniendo las con
diciones exigidas pudiera in te re 
sarles, que las citadas condic io
nes figuran en las Delegaciones 
Sindicales Comarcales, y e n las i 
oficinas de este Sindicato p ro - \ 
v i n c i a l , en donde p o d r á n consul
tar , caducando el plazo de pre- j 
s e n t a c i ó n de instancias el d í a 10 
de Septiembre p r ó x i m o . 

Sindicato provincial de 
Actividades Diversas 

A G R U P A C I O N S I N D I C A L D E 
[ R E P R E S E N T A N T E S D E C O 
M E R C I O . — Con el f i n de faci 
l i t a r la entrega de los boletines 
rellenados solicitados, p o d r á ha
cerse en s imple sobre d i r ig ido a 
la A g r u p a c i ó n y deposi tar lo en el 
b u z ó n del v e s t í b u l o o en el del 
exter ior , de su domic i l io , San Pa
blo n ú m e r o S. 

ha obtenido s e ñ a l a d o s t r iunfos en 
Barcelona, San S e b a s t i á n , M a 
d r i d y Toulouse, entre otras po
blaciones, a c t u a r á m a ñ a n a en 
Burgos merced a la feliz i n i c i a t i 
va del Cen t ro C a t a l á n en nues
t r a ciudad, secundado e n t u s i á s t i 
camente por el C i r c u l o de la 
U n i ó n . 

E n los salones de esta ú l t i m a 
en t idad d a r á , a las once de l a 
noche, u n - b r i l l a n t e concierto que, 
s in duda a lguna , c o n s t i t u i r á o t ro 
g ran é x i t o pa ra la d isc ip l inada 
f o r m a c i ó n cora l que se presenta, 
por vez p r imera , ante el p ú b l i c o 
b u r g a l é s . 

I n t e r p r e t a r á u n selecto p ro 
grama, in tegrado por las s iguien
tes composiciones: 

P r i m e r a par te . — A M a r í a , 
B l a n c h ; E l cant de L'alosa, Meen-
delsohn; Renunc io al mon, Do-
rey; Campanetes de Nada l , P é r e z 
M o y a ; Pater Noster, Tschaiko-
w s k y ; O m a g n u m *myster ium, 
V i c t o r i a ; M a d r i g a l e a u n ddfee 
usignuolo-, B a n q u i e r i y Alabemos 
todos al S e ñ o r , Hal le r -Benedi to . 

Segunda parte . — Els tres t a m -
bors,, .-(Popular ca ta lana) . L a m 
b e r á ; ; L a preso de Lle ida , (Popu
lar ca ta lana) , Cornelias y R i b ó ; 
Dime , n i ñ o , ¿de q u i é n eres , (Po
pu la r andaluza) , P é r e z M o y a ; L a 
campana de l pueblo, (Popular 
castellana), O l t r a ; Y a se van los 
pastores, (Popula r leonesa), Geo-
ffrey; Muntanyes regalados, (Po
pu la r ca ta lana) , S á n c h e z M a r r a 
c ó ; Zurega t ik , (Popula r vasca), 
Esnaola y L a sardana de les m o n 
jes. More ra . 

CQUSEO. — " N i n a " (3) y " H o r i 
zontes de grandeza (3 ) . 

C A L A T B A V A S . — " E l ídolo de 
bar ro" (3) y "Falsa o b s e s i ó n " (3) . 

CORDON. — "Bajo el sol de me
dianoche" (2) y " E l ú n i c o evadi
do" (2 ) . 

G R A N T E A T R O . — "Amanecer 
inc ie r to (3) y " E l h i j o p r ó d i g o " 
(3R) . 

R E X . — "Creemos en e l amor" 
(2) y " E l cobarde" (3 ) . 

ASTORIA. — " U n cast i l lo en el 
T i r o l " (s. c.) y "Fabricante de c a m 
peones" (2 ) . 

A V E N I D A . — " L a caravana de l a 
i l u s i ó n " (3) y " ¡ Q u i e r o v i v i r ! " (3R) . 

M I R A N D J L 

T E A T R O C I N E M A . ~ "Vuelve a 
amanecer" (3 ) . 

A V E N I D A . — "Chica pa ra m a 
t r i m o n i o " (3 ) . 

E N A R A N D A 

T E A T R O - C I N E ARANDA. — «El 
Club del c r i m e n " (3 ) . 

T E A T R O P R I N C I P A L . — " M i l l o 
nar io de ilusiones" (3). 

A c t u a l i d a d A t b u r g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a do ayer so 
ve r i f i ca ron en e l Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nac imien tos : Luz M a r í a I ñ i -
guez y Soto, M a r í a O l g a R i v e i r o 
y Hojas, M a r í a del C a r m e n E l 
v i r a y Blanca , M a r í a Y o l a n d a 
Ahedo e Infante , J u a n M a n u e l 
M o r a l y Castelar, R a ú l Carlos 
Montes y M u r o , A l b e r t o José 
Alonso y G o n z á l e z , J o s é F é l i x 
Arauzo y G o ñ i , M a r í a B c g o ñ a 
M u n g u í a y Berna l y M a r í a Ra 
quel P é r e z y A r a g ó n . 

M a t r i m o n i o s : D o n J o s é L u i s 
Cano y Porras con d o ñ a M a r í a 
del C a r m e n M o n t o y a y P é r e z do 
V i l l a r r e a l , hoy, a las doce y me
dia, en la A n u n c i a c i ó n ; don J o s é 
Ola l l a y G o n z á l e z con d o ñ a A n a 
M a r í a Camarero y G ó m e z , m a 
ñ a n a , a la una, en el C a r m e n ; 
don A n t o n i o N ú ñ e z y Nebreda 
con d o ñ a M a r í a Soledad V i l l a 
r r e a l y Plaza, hoy, a las once, en 
la A n u n c i a c i ó n ; don M a n u e l Ra
m í r e z y Ru iz con d o ñ a D o m i t i -
la Pascual y S á i z , hoy, a las do
ce, en Nuestra S e ñ o r a de la A n 
t i gua ; don E d m u n d o P o ñ i n y 
Mac la con d o ñ a M a r í a P í a del 
Rosar io J i m é n e z y Pera l , m a ñ a 
na, a las doce y media, en San 
Lorenzo; don Franc isco Aus in y 
de la Iglesia con d o ñ a M a r í a L u 
cía F e r n á n d e z y del V a l , m a ñ a n a , 
a lassdoce y media , en San G i l y 
don Misaol Ortega y Ovejero con 
d o ñ a V i c t o r i a Y b a r g u e n y L o m -
bera, hoy, a l a una, en San L o 
renzo. 

Defunciones: Y o l a n d a Vio le t a 
Guay y S a n t a m a r í a , do 3 meses, 
de Valencia , G a m o n a l ; M a n u e l 
G ó m e z y Ola l l a , de 47 a ñ o s , de 
I r ú n , San Pedro C á r d e n a , 16; V i 
cente G i l y L a r a, de 84 a ñ o s , de 
V i l l a m a y o r de los Montes , B a 
r r i ada de Y a g ü c , L , 39; M a r í a 
Vesga Ruiz , de 86 a ñ o s , de V i l l a 
M a g í n , L l a n a de Afuera , 5; T e ó 
fi lo M a r t í n G a r c í a , de 61 a ñ o s , de 
Aldehuela , Avenida del Gene ra l 
V i g ó n , C; Celestino A r r i c t a y V i -
l l a n g ó m e z , de 44 a ñ o s , de Burgos, 
C a s t a ñ a r e s , L ; y Ezequiel Ru iz 
y S á i z de 47 a ñ o s , San M a r t i n de 
Forres, Hosp i t a l M i l i t a r . 

SUSPENSION DE CONSULTA.— 
E l Doctor Ricardo Cueva suspen
de l a consulta hasta nuevo aviso. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I -
CO comprens ivo do los datos re
cogidos ayer en el Observator io 

del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a . 689,6; a las dos de la 
tarde . 688,2; a las siete de l a tar
de, 686,0. 

T e m p e r a t u r a ambiente. — M á 
x i m a , 30,2 grados, a las 16,15 
horas ; m í n i m a , 10,8, a las 6,45. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to .—A las ocho de la m a ñ a n a , 
c a l m a ; a las dos de la tarde, 
SW., 3,6 K m s . ; a las siete de la 
ta rde , SW., 3,6 K m s . 

gLe molestan las gafas? 
s u s t i t ú y a l a s por 

Ven ta exclusiva 
OPTICA I N T E R N A C I O N A L 

E s p o l ó n n ú m . 30 

P E T I C I O N D E M A N O . — Por 
los s e ñ o r e s de C a n i v e l l Enciso 
(don R a m i r o ) y pa ra su h i j o 
Carlos, ha sido pedida a d o n M a 
r i a n o Gonzalo Her re ro , la mano 
de su h i j a Tuchy. 

L a boda ha quedado f i j ada pa
r a e l p r ó x i m o mes de Septiem
bre. 

G A F A S S O I 
e l i j a entre m i l 

e n 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S . — 
Dos a u t o m ó v i l e s chocaron en u n 
cambio de rasante, en San M a 
mes. E l uno, m a t r í c u l a Marruecos 
f r a n c é s iba conducido p o r el ar
quitecto, residente en A r g e l , d o n 
A n t o n i o Ordinez, de 50 a ñ o s , ca
sado y e l o t ro m a t r í c u l a BI-32696, 
por el c a p i t á n do la M a r i n a mer
cante, don A n t o n i o V a l l o Vega, de 
28 a ñ o s , soltero, y con d o m i c i l i o 
en B i l b a o . 

N inguno de los conductores re
s u l t ó herido y sí l a s e ñ o r a que 
v ia jaba en este ú l t i m o cothe, do
ñ a A n t o n i a Vegá , que se p rodu jo 
lesiones do p r o n ó s t i c o reservado, 
siendo curada por el m é d i c o de 
Bun ie l . § 

E l v e h í c u l o J f í a r roqu í fue e l 
que mayores ¿ r ^ o s s u f r i ó en l a 

co l i s ión . E l i m p o r t e de ellos as
ciende a ocho m i l pesetas. 

SUSPENSION DE CONSULTA.-
E l D r . F r a n c é s G i l ha suspendido 
su consulta hasta nuevo aviso. 

T R A S L A D O . — E n v i r t u d de 
concurso de traslado pasa des
t inado a la Audienc ia t e r r i t o r i a l 
de Burgos el por te ro Teodoro Ce
rezo López , que prestaba sus ser
vicios en la. D e l e g a c i ó n adminis 
t r a t i v a de E d u c a c i ó n Nacional . 

E L C U P O N P R O i - ¡ C I E G O S t — 
E n él sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó p remiado con 250 
pesetas el n ú m e r o 926 y con ¿5 
pesetas, todos los n ú m e r o s ter
minados en 26. 

E l D r . A N T O N I O GOMEZ L O 
PEZ, Especialista de P u l m ó n - C o 
r a z ó n , suspende su consulta has
t a el 4 de Septiembre. 

N U E V A S E S C U E L A S . — Por 
r e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n gene
r a l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a se 
consideran creadas def in i t iva
mente una escuela u n i t a r i a de n i 
ñ o s y o t ra de n i ñ a s en Hoyales de 
Roa y u n a de n i ñ a s en Yudego. 

R E A N U D A C I O N D E CONSUL
T A . — D o n Francisco M a r t í n M a -
rasa, M é d i c o O d o n t ó l o g o , reanuda 
su consulta en calle M a d r i d , 4 
pr imero , derecha. 

P r e p a r a c i ó n e x á m e n e s 
Plaza Alonso M a r t í n e z , 7. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z M a t a , Plaza de J o s é 
A n t o n i o , 12; G . B e r m ú d e z , San 
Pedro y San F'elices 14, y De Aba
jo , V i l l a rcayo , 10. 

ponen con • 

A V I O L I N A 

EL. V I E N T O D E R R I B A A 
U N O S M O T O R I S T A S . — En Co
gollos, y en e l k i l ó m e t r o 226 de 
l a carre tera general M a d r i d - I r ú n , 
.una r á f a g a de v iento o r i g i n ó la 
c a í d a do una motocicleta france
sa^ que c o n d u c í a e l vecino de 
L y ó n M . J u l i e n Cambier , de 36 
años , a l que a c o m p a ñ a b a en el 

CUARTO ANIVERSARIO 
DE LOS VEINTITRES 

Fallecidos el día 17 de Agosto de 1956 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

R . I . P . 

L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

Suplica una oración por sus almas y la asistencia a Ja coJoca-
ción de coronas en Ja Cruz de Ja Carretera, HOY, M I E R C O L E S , a 
Jas ONCE de Ja mañana y acto seguido a Ja misa y responso* que se 
ceJeJbrara en Ja capiJJa deJ cementerio de San José, actos por Jos 
que Jes anticipan Jas gracias. 

Burgos, 17 de Agosto de 1960 

asiento posterior su esposa, ma-
dame Rosalie Dcnise, de 42 a ñ o s . 

El s eño r Cambier se p rodu jo 
m ú l t i p l e s heridas y shock t r au 
m á t i c o de c a r á c t e r grave, lo mis
mo que su esposa, siendo trasla
dados ambos a l Hospi ta l p r o v i n 
c ia l . 

D O N A T I V O S PARA, E L A S I L O 
D E H E R M A N I T A S . — C o n mot i 
vo de la comida ex t rao rd ina r i a 
servida el domingo ú l t i m o a los 
acogidos en e¡ Asi lo de Ancianos 
Desamparados, aparto los indus
triales mencionados ayer como 
donantes de diversos a r t í c u l o s y 
obsequios, r emi t i e ron asimismo 
donativos en especie los t a m b i é n 
industriales don L u i s G o n z á l e z , 
Pascual Hermanos e Hi jos de 
Leonardo Carcedo. 

Asimismo, d o ñ a M a r í a Segarra 
hizo entrega de u n donat ivo de 
quinientas pesetas. 

I M P O R T A N T E F A B R I C A 
ele galletas desea depositario 
exclusivista para Burgos y 
provincia. — Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

A T R O P E L L A D O P O R U N A U 
T O M O V I L . - - U n a u t o m ó v i l 
a t ropel lo en Pancorbo a l vecino 
F é l i x Valder rama, de 22 a ñ o s , que 
iba montado en u n car ro de bue
yes en c o m p a ñ í a de u n hemano. 
E l coche t r o p e z ó en las varas del 
carro, del que sa l ió despedido F é 
l i x , que su f r ió heridas de c a r á c t e r 
menos grave, de las que r ec ib ió 
asistencia en el centro r u r a l do 
higiene de Pancorbo. 

HALLAZGO DE U N FETO. — A l 
rededor de las ocho de la tarde de 
ayer unos niños' que jugaban en la 
arboleda existente entre la carrete-
ra y el malecón del río, en el pa
seo de la Quinta, encontraron, ha
cia la mitad del paseo, un paquete 
envuelto con papel de periódico, que 
l lamó su atención. 

Abierto per otras" personas mayo
res para comprobar el contenido 
del mismo se encontraron con la 
desagradable sorpresa de que den
tro de una caja de zapatos! había un 
feto: una niñi ta , al parecer recién 
nacida y que aparecía muerta. 

Inmefliatamente se dió cuenta del 
suceso'a la Comisaría de Policía y 
al Juzgado de Primera Instancia e 
Instrucción, número 2, de guardia, 
que practicó las diligencias de r i 
gor. . , _ , • < 

H 

C A J A S 
envase - madera, varios t a 
m a ñ o s , vendemos b ar a t o s. 
Calzados R U I Z . Moneda, 5. 

H E R I D O A L CAERSE D E L 
T R E N . — A consecuencia de haber
se caído del tren cuando éste esta
ba! en marcha, hubo de ingresar en 
la Casa de Socorro, a las d.os de la 
madrugada de ayer, Pedro González 
Cabeza, de 38 años de edad, casado, 
residente en Miranda, calle de San
ta Lucía número 17. 

En dicho centro le fueron apre
ciadas contusiones y erosiones ge
neralizadas en la cara, erosión en 
costado izquierdo y pequeña contu
sión en rodilla izquierda. 

Los facultativos de guardia que 
le asistieron, se reservaron el pro
nóstico. 

L E T R A S D E L U T O . — Ayer de
j ó de exis t i r en esta ciudad, con
for tada con los Santos Sacra
mentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i 
ca de Su Santidad, l a s e ñ o r a do
ñ a N a t i v i d a d Calvo, de 72 a ñ o s 
de edad, v i u d a de don G u i l l e r m o 
A n t ó n (R. I . P.). 

Reciban sus hijos, d o n G u i l l e r 
mo, don Is idro , don Ildefonso y 
don T o m á s A n t ó n Calvo, nietos, 
h i jas po l í t i c a s y d e m á s famil iares, 
ent re ellos su sobrino, nuestro 
querido c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n , 
don V í c t o r M a n u e l R e v i l l a A n t ó n , 
la e x p r e s i ó n de nuestra condo
lencia. 

SANTORA& 
SANTOS P E H O Y : 

Ss. Jacinto, cf., Ronifacio p 
lipe, M á x i m o , Pablo, Ju l i - Í* 
mrs. anal 

Misa, con r i t o doble y «x,^ 
blanco, de San Jacinto, seeimí. 
o r a c i ó n E t fámulos . 

SANTOS DE MAÑANA: 
Ss. Agapi to , Juan, Lauro íi, 

Hana., L e ó n , mrs., Elena, eiuiera". 

Misa , .con r ¡ t o simple y coW 
verde, de l a Domin ica X do P¿¿ 
tecos tés , segunda o r a c i ó n de gS 
Agapi to , tercera E t fámulos pn ' 
de decirse misa, vot iva o dí 
í u n t o s . ^ U1" 

CULTOS 
C A T E D R A L : Octavario a San 

ta M a r í a la M a y o r . Por la maña
na a las ocho y ocho y media mi-
sa de c o m u n i ó n . Por la tardo a 
las ocho con s e r m ó n por el muy 
i lustre s e ñ o r don Enrique Cabo 
maestrescuela de la Santa Iglesia 
Catedral de Santander, 

J U E V E S E Ü C A R I S T I C O S 
Esta Arch icof r a d í a celebrará 

sus cultos en Comuniones con-
'memorat ivas y con una Hora 
Santa Reparadora en la iglesia 
de San G i l , Abad, a las ocho de la 
tarde. 

L a rogativa de San Roqug 

en la S. 1. 

Ayer se ce l eb ró en la S. I . Ca
tedra l la t r ad ic iona l Rogativa do 
San Roque. Sa l ió la procesión 
con l a imagen del Santo llevada 
en andas p o r cuatro beneficia
dos d i r i g i é n d o s e a la iglesia de 
San N i c o l á s , donde hubo la misa 
del Santo, oficiada por el canó
nigo don J o s é M a r í a Caballero, 
•asistido de los.beneficiados seño
res R u b i o y G o n z á l e z . 

Terminado, el. Santo Sacrificio 
s^ regreso procesional mente a la 
Catedral . 

1 
Sed misericordiosos, como 

vuestro. Padre es mrseñtor-
dioso. No juzguéis y 7io sereii 
juzgados; no condenéis y no 
seréis condenados; ahsdved 
y seréis ahsueltos. (Le 6,36 
-37). 

R E L A C I O N D E D O N A T I V O S Db 
L A P R E S E N T E S E M A N A 
U n sacerdote,'100 pesetas; una 

amante de San Anton io , 25; una 
empleada, 66; G . V., 500; Lito 
para el caso m á s necesitado, 100; 
D . V. , 50; a n ó n i m o , 25; mes ue 
Agosto, 25; en memoria de don 
Ju l io Calvo, 25; F. C , 10; Ana 
M a r í a para el caso m á s necesita
do, 100; Jua i i , 30; Anónimo, ¿ü, 
u n cofrade de San G i l , 100; Socio 
n ú m . 10, 25. 
D O N A T I V O S E N ESPECIE 

A n ó n i m o , medicinas. 
D I S T R I B U C I O N S E M A N A L 

Loche, 2,147 k i los ; arroz, 2.TJ-. 
h a r i n a de t r igo , 993 ki los ; harina 
do m a í z , 799 k i los ; fideos, 
k i los ; carne en conserva, 265 bo
tes; colchones, 12; vergonzantes, 
450 pesetas; Sobrea l imen tac ión ^ 
enfermos, 538 pesetas. 

A todos nuestro agradecimien
to en nombre de Cristo y de sus 
pobres. 

E n esta r e l a c i ó n se hallan in' 
c luidos 35 pueblos de la diócesis-

Los donativos se reciben en <-/0 
c i ñ a de- Caridad, Concepción 
ba jo ; Casa P é r e z Cecilia, isp"' 
l ón , 2 y en Radio Popular de 
gos. Plaza de Alonso Mart ínez, -

CENTRO barrio San 
Pedro alquilo o vendo 
locales propios alma
cenes y cuadras. Infor
mes: Plaza N o r t e . 
Puestos 3 y 4, 
ALQUILO local. Rey 
Don Pedro, 28, primero 
A R R I E N D O piso. I n 
formes Vitoria, 59, bajo 
ALQUILO casa amue
blada, céntr ica , con te
léfono y garaje. Verla 
e informes, Avenida 
Generalísimo, 9. Teléfo
no 2294. , . 

MTOMOViLEI I 

V E N D O coche Renault 
13 HP., Carrocería, ta
pizado y ruedas muy 
buen estado, carga 700 
kilos, con puerta trase
r a a toda prueba. Be
nito Achiaga. Brivies-
ca. 

iBISCUTER c o-
mercial vendo, co
mo nuevo, ocasión. 
Taller B a s i l / I o 
Ibeas. Pisones. 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 ki lómetro. Te
léfono 2154, 
; A U T OMOVILISTAS! 
Matriculaclones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50, 
1564 y 1520. 
ESTANCIAS y coche
ras independientes ca
miones y turismos, ser
vicios. Garaje San Ju
lián. 
V E N D O camioneta 
Chevrolet, 2.000 Kgs., 
verla Garaje Izarra. 
Calle Madrid, Burgos. 
V E N D O Lambretta 
perfecto estado, «qui-
o ^ 1 , Llarnar teléfono 
2577. De 10 a 1, 

OCASION, Vendemos 
camión 6 Tm., a toda 
prueba, motor Barrei-
ros, por no poderle 
atender; admito furgo
neta o piso. Informes 
2079. 
V E N D O caja camione
ta, completa, 750 pese
tas. Madrid, 85. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos G.M.C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2 Teléfono 
1814. 

L E Y L A N D Cometa, 
carga 8.000, a toda 
prueba, vendo. Teléfo
no 2912. 
A U T O MOVILISTAS: 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 
V E N D O Barreiro.s re
cién reparado, seis mi l 
kilos, muy hara lo , h 
formes, «Garaje Aran-
iclino». Arénela cío Duero 

CAMBIO moto por P.is-
cuter. Teléfono 4906. 
San Juan, 1, 5.a 
A L Q U I L O coches Seat 
600, sin chófer. «Arco-
'nada». Calzadas, 36. Te
léfono 4795. 
V E N D O Ford 8 HP., 
perfecto estado, toda 
prueba. Droguer ía Her
nando. Vitoria, 20. 

COLOQACiOie* 

NECESITAMOS m u 
chacha. Madrid, 1, 3.°, 
centro derecha. 
SE NECESITA chico 
15-16 años. Bar Ricar
do. San Lesmes, 1. 
SE OFRECE chico de 
17 años . Teléfono 4741. 
M A T R I M O N I O s o l o 
necesita muchacha ser
vicio, sueldo 600 ptas 
C a l l e Valladolid, 2. 
2.a, B. 
CHICA s e p a cocina 
preciso. Conde Jorda-
na, 3. Por te r ía . 
SE NECESITA chica 
de servicio. Buen suel
do. Plaza do Vega, nú
mero 9, 1.* 
sm xi . ; r i . :s iT. . \ señora 
o Hoñorita mayor de 25 
años, sepa cocinar. Bar 
Pozano. Madrid, 8. 

NECESITO chica. Con
cepción núm. 2, 2.° de-

SE ^ R E C I S A pastor 
para ganado lanar a 
fanegas, desde Septiem
bre en adelante. Aure-
liano Valdivielso. Ma-

S í ) " n e o e s i i t a n 
aprendizas en «Manu
facturas de V i d r i o . 
Morco núm. 2. 
ASISTENTA se necesi
ta. Sanz Pastor, 16, ha
bitación 7. 
PRECISASE contable 
bien impuesto, en pue
blo importante provin
cia Burgos. Informes 
Agencia Espino. 
MUCHACHA sepa coci
na inviernos en Madrid, 
y asistenta, se necesi -
tan. Isla 7, 2.", derecha. 

SE V E N D E N 3:000 k i 
los de paja negra, en 
La Piedra, Valentina 
P e ñ a . 
P O L U T O S recién na
cidos, Avícola San I s i 
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono ' 4117. 
V E N D O cafetera Ex
prés Omega, dos puer
tas. Anacleto Pablos. 
Melgar do Fornamental 

POLLAS magníf icas , 
criadas al suelo. Gran
j a «Los Cubos». Santa 
Agueda, 27-31, Teléfo
no 5564, 
PERSIANAS todas cla
ses y precio, america
nas, gran surtido en co
lores, cortinas p lás t i -
icos. Colón. •' San Pa
blo, 9, 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol, 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
V E N D O depósito ura-
l i ta de ocasión. 1.000 l i 
tros. Los Colonia, 5. 
P O L L A S magníf ica 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. Ca
sa David. Santa Doro
tea. 
V E N D O pupitres biper-
sonales y mesas p á r v u 
los, magnífico estado. 
Puebla, 39, Teléfo
no' 4889, 
SE V E N D E cocho de 
niño, moderno. Teléfo
no 3757. 
V E N D O escopeta de 
caza calibre 16, como 
nueva. Verla de 8 tarde 
en adelante. Rey Don 
Pedro, 34, 2.''. 
VENDO l u T n u u i c n l M 
do carpinloro. [nlonurs 
v ' - l ; i yUliuiai;;!ración, 

VENDO estufa serr ín 
económica. Verla Ge
neral Mola, 32, 3.'-', Car
men, 
CAJAS envase madera, 
varios tamaños , vende
mos baratos. Calzados 
Ruiz, Moneda, 5, 
SE V E N D E balaguero 
paja blanca, en Rioce-
rezó, Eugenio Rodrigo. 

ENSEBABAS 
PROFESORA de ma
temát icas para 4.° Cur
so se necesita. La ín 
Calvo, 29, 2.°. 

F U G A S 

VENDO buhardilla cén
trica. Informes esta 
Adminis t ración. 

VENDO casa con 
2.000 m. de huerta 
y frutales a 10 m i 
nutos d e Plaza 
Vega, en Camino 
M i r a b u e n o, 83. 
Propietario en ca
lle Calzadas, 20, 
l.o A, 

V K N O O piso l ibro c ó n -
l i ico. I n r o n n c s csla A d • 

m i u i , s l u u ' i ó n , 

A G E N C I A Mart ínez 
dispone do m á s de 100 
pisos libres en venta 
desde 80.000 ptas., fa
cilidades de pago. Ge
neral Mola, 12, 1.», iz
quierda, 
SE V E N D E terreno 
para edificar en Ga
monal, junto carretera 
Florencio López. 
V E N D O huerta 12 Hec
tá reas , casa, dependen
cias, muchas facilida
des. Rubial. Alar del 
Rey. 
VENDEMOS pisos ter
minados centro capital 
de 3, 4 y 5 habitacio
nes m á s servicios, en
tradas desde 40.000 a 
80.000 ptas. resto pago 
a convenir hasta 20 
años R u r a 1 u r b.a na. 
Concepción, 15, 

m m h « wmm 
T R I L L A D O R A S Ajur ia 
números 0, 1, 95 y 2. 
Motores Lister Diesel 
27 H P , 25 y 20 HP.i 
Tractores Fordson 40 
H P , Turmer 40 HP,, 
Renault, Ford-Fergu-
son y Farmall . Félix 
Serrano. G, Mola, (i;?. 
Teléfono 272. 11 a r o 
(Logroño). 

TRACTORES «Ze-
tor», de 42 caballos. 
Entrega en el acto 
con amplias facil i
dades de p a g o . 
Central Agrícola. 

AGRICULTORES. 
Disponemos para 
entrega inmediata 
de tractores «Bye-
larus» M T - 3 de 45 
caballos. Dis t r ibui
dor en Burgos: 
Cent r a 1 Agrícola 
(Frente Estac ión 
Autobuses). 

T R I L L A D O R A Ajur ia 
núm. 1 con elevador y 
lanzapajas. Vende Pe
d r o Chinchetru, en 
Grañón (Logroño). 
SE V E N D E beldadora 
seminueva grande del 
núm, 10, marca Alon
so Osorno, en buen es
tado, precio do ocasión. 
Tratar con Honorato 
López, en Cañizar de 
los Ajos. 
V E N D O elegante carro 
de reparto, 4 ruedas 
*oma. Los Colonia, 5. 

V E N D O cerdos de. 50 a 
eo kgs. Camposá, 20. 
Teléfono 15725, 

AGRICULTORES 
ya en puerto una 
partida de tracto
res A l e m a n e s 
marca «Famulus», 
verdadera oportu
nidad por su ca
lidad y precio. V i -
daurreta y Com
pañía. S. A, San 
Pablo, 20, Burgos 

SE V E N D E ternera 
holandesa, San Jul ián , 
18. 2.o. 

HUEiPEDEt 
SE A D M I T E caballero 
en familia, San Fran
cisco. 139, l.« 
CEDO habitación dere
cho cocina. Calle Em
bajadores, 2, 1.°, Izqda. 

PfcHDlIlAl 

P E R D I D A rueda M i -
chelín, c o n 11 a n t a 
11-00-20, especial, des
de Falencia a Logroño, 
día 12, noche, Grat i f i -
caré entrega, Teléfo -
no 1938, Fernando Gu
tiérrez. San Pedro Car-
deña, 9, 
P E R D I D A de perro ca
za Pointei», rojo y blan 
c o. A v i s a r Taberna 
Quintanilla Somuñó, o 
Sociedad de Cazadores, 
Se grat if icará. 
E X T R A V I O perro set
ter, blanco, con man
chas canela. Gratifica
ré. Garaje Izarra. Telé
fono 2925. 

ANUNCIOS para todos 
los periódicos de Espa
ñ a —sin recargo— W 
mando al 36-12. PubU' 
cidad Castilla. 

TALLERES GRA
FICOS «Diario a0 
Burgos». Calle VI-

I toria, núm. lo. ^ 
léfono 2582. 

HALLAZGO reloj pul
sera señori ta . Paseo 
Q u i nta. En t rega ráse 
Asilo Hermanitas. 
P E R D I D A perro rojo 
caza, Pointer, en Pe-
d r o s a d e l Pá ramo , 
atiende por «Solchu». 
Cj ra tífica ró e n t r e g a . 
Campo de Tiro. Granja 

n l a n tona. 

TRASPASO local en 
zona nueva. Informes 
esta Administración. 
DOS traspasos Intere
sant ís imo^. Informes: 
Casa Ruera, Plaza Ma
yor, 33. 
SE TRASPASA local 
250 metros cuadrados, 
renta pequeña, San Pe
dro y San Felices, 4. 
Informes número 25. 
Monje. 
TRASPASO local cén
trico, barato, renta ba
ja. Informes S a n t a 
Agueda, 30. Bar. . 

VAfilOI 

GUAKOMIUA do po
rros ofrécese. Razón es
ta Administración. 
PASAPORTES, pona-
lea, ú l t imas voluntades» 
licencias. Confíelas a 
Gestoría QuinUuiilla. 

PASAPORTES. Cance
laciones penales. ^ ^ 
Automóvil. Asuntos 
nisterios. Seguros 
nerales. Ayuntante 
tos. E n Gestoría ^ 
ceta. 

I M P R E S O S * ; 
merciales, ^ 
timbradas, tarjetó* 
de visita, InvK* 
clones, prosP^ST de P r o p a g a n ^ 
e t c . T A L L I C K ^ 
GRAFICOS 
rio de Burgos». *-£ 
He Vitoria, 
léfono 2852. 

SEGUROS G o n e r ^ 
todos los ramos. .¡a 
luta garant ía . Gesl 
Quintanilla. 
PASAPORTES, S ' . 
les, caza, autom r¡íl 
Ráp idamente ^ 
Santamar ía , «--a, 
primero. 



Mlcrcol"» 1' de Agosto de 1960 

M U C U m t A MUNDIAL 
ffna 167 del fiobiemfl Moscú, en co/atoración ^'J'a""ma"1 ffna ley del Gobierno 
je Ccloraliia para defensa 

del idioma castellano 
También concede a la Academia 
Colombiana de la Lengua tina 
subvención anual de 200.000 pesos 

Bogotá. — (Crónica especial para Agencia "Fiel", por Emilio Cas -
tro). — Coincidiendo con la clausura del I I I Congreso de Academias 
de la lengua, que se h a celebrado estos días en Bogotá , el Gobierno 
colombiano ha proclamado la ley segunda de 1960, para la defen-
ca del idioma español . 

"Una estirpe, una lengua, un destino" ha sido el lema propuesto 
en estos días para la Asociación de Academias de la Lengua. Pues bien, 
Colombia, haciendo honor a este lema, h a puesto en vigor una dis-
«osición legal y su contenido, por sí solo, es el m á s extraordinario elo
gio que puede hacerse a un país de nuestra estirpe c o m ú n . 

El texto de la ley segunda de 1980 dice así: 
Artículo 1." — Los documentos de ac tuac ión oficial, y todo nom

bre, enseña, aviso de negocio, profes ión e industria, y de artes, mo
das o deportes al alcance común, se dirán y escribirán en lengua es
pañola, salvo aquellos qu.e por constituir nombres propios o nombres 
industriales foráneos , ni son traducibles no convenientemente va
riables. 

"En este ultimo caso, de marcas exót icas registradas, se indicará, 
entre paréntesis , su pronunciac ión correcta, o su traducción, de ser 
posible, y siempre es tarán en español las explicaciones pertinentes 
al objeto de la marca en cuest ión. 

"En cualquier lugar donde se 
exhiban nombres extranjeros, 
como aviso o rótulo de industria, 
o actividad pública de otra índo
le , que no estén amparados por 
registro nacional o tradic ión ya 
imprescindible, la autoridad po
lítica correspondiente ordenará 
su retiro, mediante not i f icación 
escrita y prudente plazo. 

Artículo 2."— L a Academia Co
lombiana de la Lengua, qu.e será 
cuerpo consultivo del Gobierno 
para cuanto se relacione con el 
idioma y literatura patrios y el 
fomento de las letras, queda en 
lo sucesivo exenta de toda clase 
de impuestos nacionales. Igual
mente se declaran libres de i m 
puestos las donaciones que se le 
hagan, y a partir de 1960 •re
cibirá del Tesoro Público un au
xilio no inferior a 203.000 pesos 
anuales y del cual se t o m a r á 
lo necesario para la buena orga
nización, conservación, cataloga
ción y a d m i n i s t r a c i ó n de l a 
Biblioteca de Antonio Gómez 
Restrepo, 

Artículo 3." — Señá lese el 23 de 
Abril, aniversario de la muerte 
de Cervantes, para recordar a l 
autor del Quijote y rendir culto 
al idioma. Todos los estableci
mientos docentes, públ icos y pr i 
vados, conmemorarán esta fecha. 

"El Ministerio de Educación 
Nacional remitirá cada a ñ o sen
dos ejemplares del Quijote a los 
Institutos oficiales de e n s e ñ a n z a 
secundaria y normalista, para 
que sean entregados en dicho 
día como premio al mejor alum
no de lengua castellana." nos que no se constituya en pri -

CONSPIRACION ROJA CONTRA 
DENUNCIADA POR 

LOS PERIODICOS DE LISBOA 
l inas d e c l a r a c i o n e s de L u m u m b a y u n a 

i s c ú 

•y c o n 

o s c u , e n c o / a p o r a c / o n 

Pankow, prepara o h o 

I d e E ichmann c a s o c o m o e 

Ei movimiento revolucionario de 

laos propugna el «neutralismo» 

E s e x i g i d a l a , i n m e d i a t a r e t i r a d a d e t e d a s l a s 

t r o p a s e x t r a n j e r a s p o r e l c a p i t á n K o n g L e e 

Singapur. — ( C r ó n i c a especial-
para Agencia F I E L por A l d o NO-1 
V E L ' L I ) . — L a nueva crisis p o l i - j 
t ica que se ha producido en Laos 
llega, d e s p u é s de u n periodo de 
t r a n q u i l i d a d que habla durado 
casi u n a ñ o . E n j u l i o de 1959 los 
guerr i l leros comunistas a tacaron 
la.s provinc ias centrales de este 
t e r r i to r io . L a r e a c c i ó n norteame
r i cana no se hizo esperar y con
d e n ó la a c c i ó n ex t ran je ra para 
provocar u n a crisis en Laos. 

E l Gobierno presidido por Sa-
nannikonc , que s e g u í a una po l í t i 
ca de a p r o x i m a c i ó n cauta a Oc
cidente, fue der r ibado en D i c i e m 
bre pasado por u n golpe m i l i t a r 
d i r i g ido por o! general Ncsavan; 
desde entonces Laos ha a t rave
sado un periodo de cont inua i n 
quie tud . Las elecciones verif ica-
B O N N SE ENCONTRARIA EN 

M A L A POSTURA 
Pero si j u r í d i c a m e n t e O b e r l á n -

der nada tiene que temer del ve
redicto de Be r l í n Este (a l me-

Oberlander , ex-ministro de Refugiados 

e n p e ü g r o de ser secues trado 

U n « t r i b u n a l p o p u l a r » d e l E s t e l o h a 

c o n d e n a d o a t r a b a j o s f o r z a d o s p e r p e t u o s 
Bonn. — ( C r ó n i c a especial para Agencia "F ie l " por Adr ien Cho-

l l e t ) . — El pasado 3 de Junio, el fiscal general de la l lamada "Re
p ú b l i c a d e m o c r á t i c a alemana", Funk, se dir igió a su colega de la 
R e p ú b l i c a Federal .Güde , p id i éndo le q u é t r á m i t e pensaba dar a 
su requisi toria del 4 de Mayo en la que reclamaza la d e t e n c i ó n y 
entrega a la " R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a alemana" de T h . Oberlander, 
condenado el 29 de A b r i l a trabajos forzados a perpetuidad como 
" c r i m i n a l " de guerra por el "T r ibuna l del pueblo" de Be r l í n Este. 
D I L I G E N C I A PLATOLATONICA 

Esta dil igencia, t an poco protocolaria , se deb ía al hecho de que 
no existe n inguna r e l a c i ó n d i p l o m á t i c a entre los Gobiernos alema
nes de B o n n y Pankow. 

Todo induce a creer que la carta, con el requerimiento del 4 de 
Mayo, quede s in respuesta. Sí, Oberlander, ha d imi t i do de su cargo 
de min i s t ro de Refugiados, pero sigue siendo diputado y no puede 
ser detenido sin que se levante su i n m u n i d a d par lamentar ia . 

Pero no hay posibil idad de que el Par lamento de B o n n levante 
esta i n m u n i d a d a pe-tición de la zona sovié t ica por supuestos delitos 
cometidos a d e m á s pr inc ipa lmente en Lwow (hoy de l a URSS, ayer 
de Polonia) s in olvidar que no existe n i n g ú n t ra tado de e x t r a d i c i ó n 
entre las dos Alemanias. 

sionero el mismo) la cosa cam
bia, tras el secuestro de E i c h -
m a n n , ante la amenaza de que 
pueda correr una suerte seme
jan te . 

Así, el e x m í n i s t r o federal no 
sólo evita vis i tar Be r l í n Oeste, 
donde una desgracia puede ocu
r r i r t a n r á p i d a m e n t e (por e jem
plo, que su av ión se viese o b l i 
gado a hacer u n aterrizaje f o r 
zoso) sino que e s t á constante
mente vigi lado por la po l ic ía en 
p rev i s ión de u n posible secuestro. 

El caso de Oberlander es t o t a l 
mente d is t in to a l de E ichmann . 
A Oberlander lo h a n atacado los 
rusos y sus s a t é l i t e s comunistas 
de haber par t ic ipado en las m a 
tanzas de jud íos de Lemberg 
(Lwow) cuando las divisiones de 
la W e h r m a n c h t invadieron la 
URSS en 1941. Lwow estaba ocu
pada por entonces por los rusos 
t ras el reparto de Polonia que 
estos hicieron con los alemanes 
en o t o ñ o de 1939. 

U n a encuesta minuciosa l l eva
da a cabo por el Gobierno de 
Bonn , con el tes t imonio de otras 
p e rs o n a l í dades internacionales, 
d e m o s t r ó el pasado invierno que 
cuando l a ^ u n í d a d alemana a l a 
que p e r t e n e c í a el exminis t ro de 
Refugiado- ocupó la localidad, los 
rusos h a b í a n dejado tras su r e t i 
rada un m o n t ó n de v í c t i m a s cau
sadas entre la p o b l a c i ó n ¡judía. 

E n caso de ser raptado y j u z 
gado por u n " T r i b u n a l popular" 
del Este, el Gobierno federal se 
ve r í a , s in embargo, en una ma la 
postura ante el juego propagan
d í s t i co que Moscú o r g a n i z a r í a so
bre todo entre los p a í s e s que 
fueron ocupados por el I I I Reich. 

N o h a y c o l o n i a s l u s i t a n a s s i n o p r o v i n c i a s 

p o r t u g u e s a s a u t ó n o m a s d e u l t r a m a r 

Usboá (Crónica especial para 
^Agencia " F M " , por A. G . I . ) - -
^ prensa portuguesa comcnla 
W m e n t e la d e c l a r a c i ó n del je-
jc del Gobierno del Congo, 
^ ic io L u m u m b a , s e g ú n la cua l 
ja independencia de^ la ox-colo-
Jua bcl^a constituye un paso dc-
usivo hacia la l i b e r a c i ó n de to-

Africa, inc lu ida Mozambique , 
TOpla y la Gu inea portuguesa. 
Jjas palabras de L u m u m b a los 
¡cnodicos portugueses a ñ a d e n 
^"a noticia d i fundida por la 
^ n c u i sovié t ica "Tass" sobre la 
H»aniíestac¡ón popular celebra-
h t w " Muscu para "saludar la 
w m a por |a l ibertad de los pue-l 

t"' las "colonias" pbrtugue-

•airt? Sóculu"'. tras haber s e ñ a -
covu f|Uo la m a n i f e s t a c i ó n mos-
rnnn > y las declaraciones de L u 
cia ! i (ienil-iestran la existen-
r a V ? una a u t é n t i c a y verdade-
a ñ i r p i racion con t r a Por tuga l , 
tiM?0 ciue 011 ¡os terr i tor ios por-
un n 0 ^ de u l t r amar no existe 
tañí, lorna racia l y los habi-
Üenr^i110 h e s i t a n de una " i n -
' i S Hencia" nue seria t an to 
Utte uusoria cuanto que seria 
tes niSPla <jo Ia dc ciertas nacio-
uista .T^lvcn c n la ó r b i t a conm
ina r„ Dia r io de Not ic ias" afir-
toar í!0 la U-R-S.S. p o d r á p lan-
'^ina s 

cuando é s t a se haya 
a H u n g r í a , Polonia. 

todos41!1*1' Alomania or ien ta l y a 
nismn "i05 Pueblos que el comu-
^ a n i a 

tud. 
tam'hw ríusrno tono mantiene 

pQrtn 0} " d i a r i o de M a n h a " . 
terrifr,r- bosec en A f r i c a tres 
Mozan,!?5 üo u l t r amar {Angola , 
SUcío 1ClUe y Guinea P o r t i l 
las Ál- 'as islas de Cabo Verde y 
ty) i ' 0 Tonic y Pr incipo. 
(io Ul t ras nias sino terr i tor ios 
do a u í o , , 1 ' ' Provincias dotadas 
tlistrauv a financiera y admi-floros vVii' re^(ias por goberna-
i^anto ri,Vc i o n n a n par te inte-
l ^ o t J 0 1 t e r r i t o r io met ropo l i -
,0y"con<fmn reguladas 

i n s t i t u c i o n a l de] 
por una 

11 de Ju

lio de 1951. J u r í d i c a m e n t e Por
tugal no es pues, "potencia co
lonia I " . 

Angola , en el Afr ica austral , 
tiene una e x t e n s i ó n de 1.250.000 
k i l ó m e t r o s cuadrados (dos veces 
y media la dc E s p a ñ a ) . Sus c u l -
tivos principales son el cafc ( i m 
portado por los portugueses), a l 
g o d ó n , m a í z , sisal y tabaco. L a 
g á n á d e r í á (ovinos, equinos y 
bovinos) es modesta, mientras 
que la pesca reviste g r a n i m p o r 
tancia . Las costas de Angola son 
par t icu larmente ricas en peces 
de toda clase que son laborados 
en numerosos establecimientos 
Ictiológicos y en g r a n , parte ex
portados. Los recursos mineros 
e s t á n consti tuidos por mangane
sos, h i e r ro y sobre todo d iaman
te*. Angola tiene una p o b l a c i ó n 
do cua t ro mil lones de habi tan
tes que hab l an varios dialectos 
lecaíes . La lengua oficial es el 
p o r t u g u é s y la cap i ta l Luanda . 

L a segunda prov inc ia a u t ó n o 
ma es Mozambique, si tuada a 
or i l las del O c é a n o Ind ico . Tiene 
una e x t e n s i ó n de cerca, de 
T85.0O0 k i l ó m e t r o s cuadrados y 
una p o b l a c i ó n de cinco mil lones 
de habitantes. Los cul t ivos p r i n 
cipales son los de la c a ñ a de a z ú 
car, a l g o d ó n y sisa!. La ganade
r ía tiene t a m b i é n escasa i m p o r 
tancia. Los recursos e c o n ó m i c o s 
e s t á n consti tuidos por yacimien
tos de c a r b ó n y bauxi ta . L a capi
ta l es Lorenzo Marques. 

Sobre el A t l á n t i c o , en la an t i 
cua Guinea francesa y Senegal, 
fü rge la Guinea portuguesa, ca
pi ta l Bissau. Los cul t ivos p r i n c i 
pales son los de l a goma y le-
-umb. ts. L a p o b l a c i ó n suma po

co m á s de medio m i l l ó n de ha-
oitantcs. A las tres provincias del 
continente afr icano se a ñ a d e n 
'as islas de Cabo Verde, con capi
ta l en Frasia y. cerca .de 150.000 
habitantes, que c u l t i v a n m a í z , 
patatas y c a ñ a de a z ú c a r . Y las 
encantadoras islas de Santo To
mó y Pr incipe , en el golfo de 
C u i ñ o a , con una -población to ta l 
de cerca de 60.000 habitantes. 

das a finales de A b r i l organizadas 
por u n gobierno de t r a n s i c i ó n so
bre el que recayeron acusaciones 
de i r regular idades, s e ñ a l a r o n un 
t r i u n f o del par t ido m á s decidida
mente f i lo-norteamericano, d i r i 
gido por el general Nosavan, que 
se a t r i b u y ó las dos terceras par
tes de le? 59 e s c a ñ o s de la c á m a 
ra . E n segundo lugar so colocó u n 
pa r t ido conservador moderada
mente f i looccidental d i r i g ido por 
el ex-presidente Sonanikone, que 
cons igu ió 19 escaños . E l grupo do 
i n s p i r a c i ó n comunis ta fue ex
cluido de las elecciones. S e g ú n la 
o p i n i ó n predominante, el golpe 
de Estado m i l i t a r se dir ige a res
tablecer una s i t u a c i ó n a n á l o g a a 
la que exis t ia antes de los acon
tecí mientas del pasado D i c i e m 
bre, o sea res t i tu i r a l p e q u e ñ o 
r e ino la po l í t i ca prudente del Go
bierno S e n a n í k o n e . 

El c a p i t á n K o n g Lee el grupo 
de oficiales que se han apodera
do de la capi ta l aprovechando la 
ausencia, do casi todos los min i s 
tros que se encontraban cn Luang 
Prabang, ant igua capi ta l del Laos 
del Norte , s e r í a n en de f in i t i va gc-
g ú n las informaciones llegadas a 
Singapur , u n grupo de or ienta
c i ó n nacional is ta , que considera 
m á s ú t i l para el pa í s una pol í t i 
ca de neut ra l idad y con t ra r i a a 
los compromisos con occidente. 
Los autores del golpe do Estado 
insisten sobre todo en la evacua
ción de las fuerzas armadas ex
tranjeras, compuestas en to t a l 
por 500 mi l i t a res franceses de l a 
baso de S e ñ o r y un centenar de 
competentes de l a m i s i ó n m i l i t a r 
nor teamericana llegada hace u n 
a ñ o para adiestrar al e j é r c i t o de 
Laos. 

El c o m i t é r evo luc ionar io ha ex
hor tado a los ciudadanos de la 
cap i ta l Vient iane a manifestar su 
apoyo a! nuevo r é g i m e n p a r t i c i 
pando en una g r a n r e u n i ó n ante 
el par lamento . Se considera que 
el m o v i m i e n t o revo luc ionar io ha 
in terpre tado el profundo descon
tento popu la r por la c o r r u p c i ó n 
en la a d m i n i s t r a c i ó n del Estado, 
la miser ia en las capas in ter iores 
do la sociedad y la perenne ten
s i ó n creada, a despecho del s ta tu 
quo instaurado por la conferencia 
de G i n e b r a , entre la a u t o r i d a d 
central y los batallones comunis
tas Que permanecen en armas en 
el Nor te del p a í s desde el f i n de 
la guer ra de Inclocbina. 

S e g ú n fuentes d i p l o m á t i c a s , los 
rebeldes no desean destronar a l 
rey. Existe t o d a v í a el temor de 
que lo que hasta ahora ha sido 
una r e v o l u c i ó n pacif ica (los 
muertos se cuentan con los de
dos de una sola mano) puede 
transformarse en un nuevo íoco 
de guerra en el pa í s . Todo depen
de de la p o s i c i ó n que asuma el 
resto del e j é r c i t o . No se excluye 
quo las fuerzas estacionadas en 
L u a n g Prabang y otros puntos, 
marchen sobre Vient iane para de 
r r i b a r a l c o m i t é revoluc ionar io do 
K o n g Lee, q u i z á s con los bata
llones comunistas que cont ro lan 
las regiones del N o r t e del p a í s y 
e s t á n en contacto con el Gobier
no de V i e t n a m del Norte . 

E l consultorio te le fónico de la 
Secc ión Femenina, con n ú m e 
ro 3707 es tá a su d i s p o s i c i ó n 
para toda la i n f o r m a c i ó n que 
necesite sobre asuntos del M o n 
t e p í o Nac iona l del Servicio Do
m é s t i c o . 

M k I í í ii m m 

L O R 
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'INMOVIX 
C o l o r c l o r o 
que no b l o n q u é n ios l o b i o 

No olvide muebles, pnertas 

y 
de la basara 

Especial para Agencia "Fiel", 
por Marión) . — Todo es tá listo 
para salir de vacaciones, pero an
tes de cerrar la puerta, perfuanc 
la casa. L a encontrará totalmen
te fresca a su regreso. 

—Vaporice alcohol de espliego 
sobre los tapices y alfombras. 
. —Desparrame dentro del arma
rio y en los cajones de las c ó m o 
das sus jaboncillos preferidos. 

—Frote los muebles y los suelos 
con aceite de cedro. 

—Dentro del armario del guar
darropa de las muchachas, sus
penda bolas de t é llenas de es
pliego. 

— E n el armario de los mucha
chos suspenda trocitos de made
r a bañada en esencia de pino (dc 
venta en las droguerías) . 

— E n el fondo de las cajones, 
del tocador, de la cómoda, dis
ponga carpetas empapadas de su 
agua de tocador o perfume pre
ferido, 

—Coloque cerca de las venta
nas pequeños recipientes llenos 
de sales de baño. 

—Deslice bajo los travesaños y 
entre el co lchón y el somier sa-
quitos de espliego o raíces de l i 
rio. 

—Corte la corriente de la ne
vera, vacíe la y lávela cuidadosa
mente. Deje la puerta abierta. 

—Luego, antes de cerrar la 
puerta de la cocina, hierba en 
una cacerolita medio litro de v i 
nagre en el que habrá arrojado 
un puñado de mirra. 

—Compruebe que no queda la 
menor colilla en los ceniceros. 

—Vacíe y limpie el cubo de la 
basura con un líquido desodo
rante. 

—Deje en la entrada y a l a l 
cance de su mano u.n pulveriza
dor conteniendo un liquido insec
ticida. Le permit irá destruir, a 
su regreso, los insectos que hu
biesen podido alojarse en su 
apartamento durante su ausencia. 

Lotario y Heidrun o 
para el amor no hay 

barreras en Berlín 
Una boda que no pudieron 

impedir los comunistas 
Berlín. — (Per Bárbara Gerold-

sen. — Impresiones de Alema
nia) . — E l ruido de los titulares 
con que la gran polít ica inundó 
los periódicos de las ú l t imas se
manas casi a h o g ó un aconteci
miento altamente significativo, 
pues constituye un estimable ele
mento de juicio para darnos 
cuenta del riesgo a que se ven ex
puestas millones de personas en 
Alemania, especialmente en Ber
lín . 

Si la muchacha Heidrun H a h -
nel, de IT años de edad, residen
te en Berlín Oeste, y prometida 
de Lotario Holz, de 22 años, no 
acabó en la máquina de la jus
ticia zonal desapareciendo para 
siempre, lo debe sólo y exclusiva
mente a la decidida intervención 
de su novio, con el cual ella ten ía 
la in tenc ión de casarse el día 5 
de Abril de este año. Sin embar
go, la fecha de la boda tuvo que 
ser aplazada por tiempo indefi
nido, pues entretanto la novia h a 
bía ido a caer bajo la tutela co
munista. A mediados de Marzo 
había sido detenida en el "me
tro", en territorio de Berl ín-Este , 
pOr haber sido encontrados en su 
bolsa algunos productos alimen
ticios comprados en el sector oc
cidental, lo cual a ojos de la bu
rocracia del partido único (SED) 
constituye una falta grave. Lota
rio esperó en vano, y asaltado de 
negros presagios, el regreso de su 
Heidrun. 

Lo que siguió no es tá en n in
guna re lac ión directa con la ley 
o con dictados de la Justicia. L a 
menor de edad fue condenada y 
debía quedar relegada en un asi
lo de menores en las proximidades 
de la frontera con Polonia, hasta 
alcanzar la mayor ía de edad. U n 
asistente social hab ía sido en
cargado de devolverla a la pre
venc ión y disponer más tarde su 
transporte al asilo. 

Pero sucedió qu.e frente al P a 
lacio de Justicia esperaba un 
viejo "Mercedes" del que salió L o 
tario ofrec iéndose a transportar 
al asistente social y a su prome
tida a la prisión, y así despedir
se ya de ella. E l auto emprendió , 
en efecto, el camino de la cárcel, 
pero de repente se apartó del ca
mino establecido lanzándose en 
una carrera loca a través de las 

barreras de la calles que m a r c a n 
el l ími t e entre las dos zonas, s in 
que la Po l i c í a Popular, tomada 
desprevenida, consiguiera dete
ner a l a u t o m ó v i l . Una vez en te 
r r i t o r i o seguro, L o t a r i o y H e i d r u n 
bajaron del coche y suspiraron el 
uno en brazos del otro . A l asis
tente social del otro sector no le 
tocó o t ro remedio que irse a p i» 
hacia B e r l í n - E s t e . 

Así l legó a feliz t é r m i n o el r a p 
to y la s a l v a c i ó n consiguiente 
de la joven novia, quedando ase
gurada l a boda de los dos j ó v e 
nes. Fue celebrada bajo las acla
maciones de toda l a p o b l a c i ó n , y 
para prevenir cualquier a c t o * d » 
venganza no t a r d ó la pareja en 
desplazarse hacia l a A leman ia 
Occidental . He .aquí , pues, la h i s 
t o r i a de una entre les mil lares de 
v í c t i m a s causadas por l a infe l iz 
d iv i s ión del p a í s . 

S U C E S O R " F O N D A M O R A L " 
A r n e d i 11 o 

Servicio a l Ba lnea r io con coche 
«Unión Microbús». — Teléfono 3 

La Fox prepara 

"ta vida de Jesús" 

dirigida por 

George Stewens 

P r e t e n d e u n a r e c o n s 

t r u c c i ó n p e r f e c t a v á l i d a 

p a r a m e d i o s i g l o 

(Servicio especial de "Argos".— 
Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

Los temas bíbl icos e s t á n r ev i 
viendo en la panta l la . D e s p u é s de 
"Les diez mandamientos", que da 
la vuelta al Mundo, y de "Rey de 
Reyes", que se rueda actualmente 
en M a d r i d , se prepara ya o t ra pe
l í cu la basada en los libros sagra
dos, con el t í t u l o de "La vida de 
J e s ú s " . 

L a p r o d u c i r á la Fox, que ha 
encargado la d i r e c c i ó n a George 
Stevens, "el hombre de la cara 
ta l lada en madera", s e g ú n f^ase 
pub l i c i t a r i a ; ei hombre que bus
ca los e m p e ñ o s dif íci les y que es 
capaz de hacer de u n "western" 
una p e l í c u l a de arte. E l proyecto 
data de hace tres a ñ o s y ya se 
ha l l a en fase de p r ó x i m a real iza
c ión . 

Stevens ha recorrido Tier ra 
Santa y, a l regreso, en Junio ú l 
t imo , p a s ó por la Ciudad Eterna, 
donde vis i tó detenidamente los 
museos vaticanos, a c o m p a ñ a d o de 
su h i jo del mismo nombre —Geor
ge Stevens, juniors—, que s e r á su 
ayudante de d i recc ión . Man tuvo 
largas entrevistas con e-xpertos en 
His tor ia Sagrada y, finalmente, 
ce lebró una rueda de Prensa en 
la que expl icó que su film pre
tende presentar a todos los h o m 
bres una imagen v iva de J e s ú s , 
Dios y Hombre, y d i fund i r por el 
mundo u n v ibrante mensaje de 
paz. 

Desde Roma se fue a Oberam-
mergau, el pueblo a l e m á n famo
so por las representaciones del 
drama de la P a s i ó n , l levando 
consigo, de Roma, una copiosa co-
leción de reproducciones p i c t ó r i 
cas de la vida del S e ñ o r y fo to 
g r a f í a s del Santo S í n o d o . 

Le f a l t a a ú n elegir a los a r t i s 
tas, pues hasta Diciembre p r ó x i 
mo no se d a r á la p r imera vuel ta 
de manivela . Los i n t é r p r e t e s s e r á n 
todos, s in excepc ión , p r i m e r í s i m a s 
figuras. Pero creemos, sincera
mente, que aqu í reside ia mayor 
d i f icu l tad . Puede ser, en efecto, 
una excelente actr iz la elegida 
para representar a M a r í a , pero 
¿ p o d r á encarnar la figura de la 
Vi rgen con todo respeto y reve
rencia?. . . 

E l gu ión se b a s a r á en el l ib ro 
de Charles F u l t o n Oursler, " L a 
m á s grande h is tor ia nunca con
tada", una obra m u y conocida, 
escrita por u n hombre que, ajus
t á n d o s e al Evangelio y vis i tando 
los Santos Lugares, se c o n v i r t i ó 
a l cr is t ianismo. Pero se t r a t a de 
una r ecop i l ac ión de a r t í c u l o s apa
recidos en pe r iód icos populares 
norteamericanos y encabezada 
por u n t í t u l o que hace pensar ^ n 
las firmas del "Reader's Digest", 
del que F u l t o n Oursler fue direc
to r varios a ñ o s ; firmas, desde 
luego, p e r i o d í s t i c a m e n t e buenas, 
pero que t a l vez presten escaso 
apoyo a u n g ran t rabajo a r t í s t i c o . 

Stevens pretende hacer una r e 
c o n s t r u c c i ó n perfecta del ambien
te. La Fox ha destinado ya diez 
mil lones de d ó l a r e s pa ra ia pe
l ícu la , pero p r á c t i c a m e n t e le ha 
dado a Stevens car ta blanca pa ra 
que pueda gastar m á s , si es p re 
ciso. Nada s e r á descuidado. N i n 
g ú n detalle q u e d a r á al azar. L a 
p e l í c u l a h a b r á de ser vá l i da pa
ra cincuenta a ñ o s . La i n t e n c i ó n , 
como se ve, es excelente. 

En realidad, la mayor g a r a n t í a 
es la p rop ia personalidad de Geor
ge Stevens. Este director, medio 

indio de sangre, protestante de 
re l ig ión y r o m á n t i c o de n a t u r a 
leza, ha afrentado el encargo con 
toda la seriedad de un "yankee" 
y con toda la reverencia que le 
hace d i s t ingu i r lo sagrado de lo 
profano. Baste recordar que has
ta h a b í a pensado no most rar el 
rostro de Jesucristo en la panta
lla, pero ha tenido que desistir de 
t a l idea per resultar insuperables 
los o b s t á c u l o s t é c n i c o s . 

Su vis i ta a l centro de la c r i s 
t i andad puede ser decisiva en es
te aspecto. Jun to a l mosaico que 
reproduce en Roma el cuadro p i n 
tado por G iovann i Lanfranco, 
"San Pedro caminando sobre las 
aguas", Stevens e x c l a m ó : "Esto 
me lo explica todo. Me e n s e ñ a lo 
que debo de hacer". San Pedro 
no aparece andando como sobre 
un césped , sino con una- pierna 
hundida en el agua, en ac t i tud 
de agarrarse a l brazo que le t i e n 
de el Salvador. 

En "La v ida de J e s ú s " se u t i 
l i z a r á la banda sonora m ú l t i p l e , 
esto es, el "mu l t i vox" , gracias al 
cual los espectadores, provistos de 
auriculares, p o d r á n oír el d i á l o 
go en su propio id ioma. "Quiero 
registrar la co lumna sonora —ha 
dicho Stevens— en diez lenguas, 
del ingles a l ruso. Quiero dar a l 
mayor n ú m e r o de personas la 
opor tunidad de o í r directamente 
cada palabra del texto sagrado. Si 
cada uno de los que asistan a la 
p royecc ión se sienten, aunque sea 
solo por una hora , m á s cerca de 
Dios, h a b r é logrado m i objet ivo". 

L . A. 

El fraile capuchino que 
ha superado y vencido el 
clima que le proclama 

Santo, desde hace decenios 
Roma (Fiel).—El Padre Pío ha 

celebrado hoy su misa número 
18.000. Desde hace cincuenta años 
el capuchino de San Giovanni Ro-
tondo sube todas las m a ñ a n a s a l 
altar para consumar el Santo Sacri
ficio; no ha habido día que el Pa
dre Pío no haya dicho su misa. Ha
ce 40 años que el Padre Pío vive 
en\San Giovanni Rotondo y duran
te este largo período ha habido cn 
su vida hechoá tan indelebles como 
el sucedido el 20 do Septiembre de 
1918 cuandes, al tern^inar la misa, el 
fraile vió impresos sobre su cuer
po los estigmas de Cristo. 

La vir tud peculiar del Padre Pío 
consiste en saber superar y ven
cer el clima que le proclama san
to desde hace decenios. En esta ma
ñana , igual que el d ía en que se 
inauguról la gran obra de beneficen
cia y caridad que os la «Casa de 
consuelo del sufrimiento», !a hu
mildad del Padre Pío ha constituido 
una vez m á s para millares de fie
les, muchos de ellos llegados desde 
lejanos puntos del mundo, la má» 
edificante prueba d.e la humildad 
de este sacerdote que camina silen
ciosamente por los senderos de la re
gla de Francisco de Asís mientras 
el pueblo le proclama santo. 

Los fieles que llenaban desde el 
alba el inmenso santuario Delle 
Grazie eran más de 10.000. Todos lo» 
rincones del templo estaban ocupa
dos por la muchedumbre y los idio
mas de todos los pueblos católico» 
se han mezclado hoy en este acon
tecimiento de fe . Tres obispos han 
asistido a la misa: monseñor Carta, 
de Foggia; monseñor Viola, dei Sal
to (Uruguay) y monseñor Pavatucci 
del Salento. Entre los fieles se ha
llaba el cirujano profesor Valdoni 
que dirige la clínica ideada y reali
zada por el Padre P ío . Después do 
la celebración de la misa ha pasa
do a la sacris t ía donde ha recibido 
las felicitaciones de todas las auto
ridades civiles, polít icas y militarea 
do la provincia. 

E l Padre Pío, conmovido por tan
tas muestras de afecto, ha regresa
do después a la clausura acompa
ñado por el padre provincial y por 
el superior del convento para to 
mar la frugal comida compuesta 
por un puñado de legumbres, un 
trozo de queso, un melocotón y u n 
vaso de leche. (Fiel) . 

gran 
Castro lia conseguí 

cantidad de materia 
Se niega en Washington fundamento legal alas expropia
ciones de empresas norteamericanas, diciendo que se 

trata, en realidad, de un acto de represalia 
Washinglnn ( Crónica especial 

para Agencia "Fiel", por Benve-
niitó D A C R E E S E ) . — L a protesta 
dc Estados Unidos con t r a la ex
p r o p i a c i ó n .do gran parte do ia.s 
propiedades c inversiones nor te 
americanas en la isla de Cuba, 
niega cualquier fundamento j u 
r í d i c o a la ley especial adoptada 
por F ide l Castro y a f i rma que 
se t ra ta do una d i spos i c ión dis
c r i m i n a t o r i a realizada con des
precio de las normas internaciu-
na lmcn te observadas en mater ia 
e c o n ó m i c a . 

L a nota de protesta entregada 
ya en La Habana resume el p u n 
to de vista norteamericano sobro 
el tema con lenguaje vigoroso y 

"•polémico. E n pa r t i cu l a r ej docu
mento r ó ñ a l a que la e x p r o p i a c i ó n 
de empresas con capi ta l n o r t e 
americano se ha decidido como 
represalia cont ra la "sugar act", 
o sea cont ra l a dec i s ión del Go
bierno de los Estados Unidos pa
r a l i m i t a r la cuota de a z ú c a r cu-

' b a ñ o adquir ido por los Estados 
Unidos a precio pr ivi legiado. T r a 
t á n d o s e do u n precio de favor, la 
f i jación de la cuota de a z ú c a r cu 
bano a i m p o r t a r en t e r r i t o r io 
nor loamer icano es u n acto inter
no de IOS Estados Unidos y como 

ta l no puede dar lugar a '.a acu
s a c i ó n do " a g r e s i ó n económica" ' 
formulada por el Gobie rno dc L a 
Habana. 

A l margen dc-1 aspecto ju r íd i co , 
la" protesta norteamericana s e ñ a 
la c¡ compor tamien to hosti l de 
las autoridades cubanas y la do 
d i s c r i m i n a c i ó n ejercida en per
ju ic io solamente de las empresas 
de capi ta l nor teamer icano: así la 
r e f i n e r í a de p e t r ó l e o de la compa
ñ í a b r i t á n i c a ••Shell", confiscada 
a pr imeros de Ju l io , no es expro-
p i adá : E í documento del Depar
tamento de Estado t iende a i nd i 
car por ant ic ipado c u á l se rá la 
pos ic ión de los representantes de 
Washing ton en la conferencia de 
la O r g a n i z a c i ó n de Estados Ame
ricanos, que se celebra con asis
tencia de los minis t ros do Asun
tos Exteriores de la capi ta l de la 
R e p ú b l i c a de Costa Rica. 

Washington es tá preparando 
u n extenso informo sobre l a po
l í t ica de Fidel Castro. U n a i m 
por tante parte do] informe se re
s e r v a r á a la d o c u m e n t a c i ó n so
bre abusos cometidos por las au
toridades de La Habana respecto 
a numerosos d i p l o m á t i c o s nor te -
nmencanos. T a m b i é n so deplora
r á la act ividad de agentes del ac

tua l Gobierno cubano en el te
r r i t o r i o de algunas r e p ú b l i c a s 
americanas : Guatemala ha de
nunciado r e c i e n í e m e n t o t en ta t i 
vas de desembarcar a rmas sobre 
el continente con destino a los 
adversarios pol í t icos del Gobier 
no guatemalteco. F ina lmen te so 
p o n d i á de relieve que las dispo
siciones e c o n ó m i c a s adoptadas 
por el Gobierno de Fidel Castro 
per judican a los p a í s e s vecinos: 
por ejemplo, Venezuela ha perdi
do con la conf i scac ión de las re 
f iner ías la posibi l idad de suminis
t ra r p e t r ó l e o cruao a l mercado 
cubano. 

Por el cont ra r io , no se ha con
firmado el r u m o r s e g ú n el cua l 
Washington h a b í a inv i tado a sus 
aliados a t l á n t i c o s la opor tun idad 
de reconsiderar la pos i c ión de es
tos ú l t i m o s respecto a F ide l Cas
t ro . Parece que todo se reduce a 
un sondeo d i r i g ido a obtener u n 
compromiso de no proporc ionar 
armas al Gobierno cubano. De to
das formas el hecho que parece 
cierto de que R a ú l Castro ha ob
tenido recientemente en M o s c ú 
seguridades Sobre la entrega a 
Cuba de enormes aprovisiona
mientos bél icos q u i t a r í a impor 
tancia a eSte p u n i ó . 
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D I A R I O D E B U R G O S 

H o y , c l a u s u r a 

c a m p a m e n t o d i o c e s a n o 

S a n t a M a r í a l a M a y o r 

H o y , m i é r c o l e s , d i a 17. sera 
clausurado el campamento dioce
sano "Santa M a r i a la M a y o r " . 

Los acampados de este ú l t i m o 
t u r n o r e g r e s a r á n a Burgos, en 
m a g n í f i c o s autocares, l legando a 
la plaza de Santa M a r i a a la u : ía 
do la tarde. 
• Inmedia tamente d e s p u é s de la 

llegada de los autocares h a b r á en 
l a Cateara ' u n breve acto euca-
r í s t i c o - m a r i a n o , en a c c i ó n de gra
cias per el feliz é x i t o de este cam
pamento. 

Se i n v i t a a este acto a todos los 
aspirantes que han asistido al 
campamento . 

(( 

d e l 

fE 

r E X A M E N E S D E I N G R E S O 
E l dia 1? de Septiembre, a las 

diez ¿r media de 1?. m a ñ a n a se 
v e r i f i c a r á n , en convocatoria ex
t r ao rd ina r i a , les e x á m e n e s de ad
m i s i ó n . 

Los a'umnos d e b e r á n presentar
se provistos de p luma. 

Los aspirantes que a ú n no lo 
h a n hecho pueden_ re t i r a r de m 
c o n s e r j e r í a de la Escuela el mo
delo de instancia, que una vez d i 
l igenciado p r e s e n t a r á n en la mis
m a dependencia antes del dia l i 
jado para el examen. 

L a s i t u a c i ó n e n e l C o n g o 

D o s p r o p u e s t a s c/e d e s a r m e 
norteamericanas en la O . N . U . 

C a b o t L o d g a h a c e u n n u e v o l l a m a m i e n t o a l a 

U R S S p a r a q u e p r e s t e s u c o l a b o r a c i ó n 

Otra vez acusa el delegado ruso a Esfados Unidos del 
fracaso de la conferencia de desarme de Ginebra 

Sede de las Naciones Unidas (Nue
va York).—Los Estados Unidos han 
presentado, dos propuestas sobre 
desarme ante la comisión de 22 na
ciones de la O.NiU., en las que se 
incluye el cese de la producción de 
materias fisionables para uses bé
licos. 

El jefe de la delegación norteame
ricana en las Naciones Unidas, Hen-
ry Cabot Lodge, declaró en la re
unión de la citada comisión que si 
la Unión Soviética no estaba dis
puesta a participar en un plan de 
esa índole, los norteamericanos apo
yar ían la medida de suspender, en 
etapas sucesivas la producción de 
materias fisionables para usos bé
licos. 

Refiriéndose al problema de los 
armamentos, Lodge declaró: «De
bemos trabajar juntos para resol
verlo. Invitamos, de nuevo a la 
Unión Soviética a que colabore con 
nosotros, no con el objetivo de que 
uno de los dos empuje al otro ha
cia el error y logre así una peque-
iña victoria de cualquier clase». Y 
añadió: «Las victorias de esta ín
dole se muestran muy pronto va
cías. Es mejor unirnos para conse-

Viene de primera v.ágina \ 
í ? ran base. belga de K a m i n a es 
propiedad de los belgas y "no nos-
pertenece". Piisp do relieve que 
la e v a c u a c i ó n do la base no es co
sa del Gobie rno de K a t a n g a si
no de las Naciones Unidas y los 
belgas.—Efe. 
A L A B U S Q U E D A D E ESPIAS 

MELGAS 
Lcopclvi l lc .—Unidades de la po

l ic ía congolesa han inc iado hoy 
u n registro minucioso en el dis
t r i t o europeo de Leopodvi l le en 
u n in ten to de detener '"a esp ías 
belgas". 

Los soldados de la po l ic ía han 
registrado todas las casas y detc-

Es un honor ceder nn po
co de l a propia sangre en 
beneñc io del doliente desco
nocido. 

/mporfadones de ganado 
Madrid. — E l Ministerio de Agr i 

cultura, de acuerdo con su progra
ma de mejora ganadera, tiene en 
proyecto la realización para el pró
ximo m'es de Septiembre, de nuevas 
importaciones de ganado selecto de 
Pedigrée de las razas vacunas «Fri-
sona holandesa» y «Suiza parda», 
ovinos de las razas «Merino precoz» 
y «Landscheff» y porcinos de las 
razas «Largeewhite», «Landrace», 
«Bargeblack» y «Wessex», que se 
des t ina rán a ganaderos que lo soli
citen, siempre que sus explotaciones 
r e ú n a n condiciones y sé comprome
tan a someterlas a las orientaciones 
de esta Junta. 

Quienes se interesen en la adqui
sición del ganado reseñado deberán 
dirigirse, mediante solicitud, a la 
Junta coordinadora de la mejora 
ganadera. Atocha 1, Madrid. 

GUIA FACUL1AIIVA 

I O C U L I S T A 

LAIN CALVO. 17-TELEFONO 1311 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l I losp i ta ! de Barrantes 
y Cruz R o j a 

V i t o r i a , 31, 3.9 — T e l é f o n o , 5531 

J s L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n , 24. — T e l é f o n o , 1912 

I . L O P B Z S A I Z 
J E F E D E CLINICA D E L SANATO-
K I O PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Callo Santander, 19, 3.» - Telf. 3478 

BENIGNO ANDRADE L O l i 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Pl . tío Calvo S o t ó l o . 9. T e l . 5545 

" T R A U M A T O L O G I A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

A p a r i c i o y Ruiz , 18 - T e l é f o n o 5424 

nido a todos los europeos para pe
dirles su d o c u m e n t a c i ó n . Tocio 
aquel que no t e n í a e l pasaporto 
en regla ha sido detenido. 

L a pol ic ía congolesa no ha res
petado a n i n g ú n europeo, e inc íu -
so funcionarios de la Naciones 
Unidas h a n tenido que e n s e ñ a r 
su d o c u m e n t a c i ó n a los soldados 
de la nueva r e p ú b l i c a del Congo. 

L a orden de registro fue dada 
anoche por el p r imor m i n i s u o , 
Lumumba , d e s p u é s de que u n es
p ía fue detenido llevando el bra
zalete de ¡a O N U . 

Se cree que las autoridades de 
la O N U f o r m u l a r á n u n a e n é r g i c a 
protesta ante las autoridades có l l -
golesas por su a c t u a c i ó n en el re
gistro.—Efe. 
H A I? R A M A S S O L D A D O S I N 

T E R N A C I O N A L E S Q U E 
B E L G A S 
Elisalethvi l le . — El n ú m e r o de 

soldados de la O N U en K a t a n g a 
se espera que alcance u n tota l de 
4.000 considerablemente mayor 
que la c i f ra de soldados belgas a 
los que e s t á n remplazando. 
L E V A N T A N U N A F R O H I H I -

C I O N A L A F R A N C E PRESS 
Leopol t ív i l le . — La p r o h i b i c i ó n 

a la agencia France Press para 
que prestase servicio en esta ca
p i t a l , que fue impuesta por el Go
bierno c o n g o l é s el pasado viernes, 
ha sido levantada hoy. Por o t ra 
parte, el director del p e r i ó d i c o 
" E l Cour r ie r D . A f r i q u e " , M a k c -
so, que fue detenido el mismo dia, 
ha sido puesto en l ibertad. 
E N L E O P O L D V I L L E D E C R E 

T A N L A L E Y M A R C I A L 
Leopodvi l le . ~ ü-I jefe del Go

bierno c o n g o l é s ha decretado la 
ley marc ia l en el Congo por u n 
periodo de seis meses. 

A l mismo t iempo ha amenaza
do con incautarse de los d e p ó s i 
tos belgas en Leopc lv i l lo si el Con
go no recupera su " p a t r i m o n i o 
bloqueado" en u n plazo de dos se
manas.—Efe. 
EE. U U . R E A F I R M A N S U 

A P O Y O A M R . " H " 
Washington . — E l depar tamen

to de Estado ha anunciado que 
Hammasrsk jo ld , cuenta con el 
completo apoyo de Estados U n i 
dos en su "dif íci l tarea" de res
tablecer l a paz en el Congo. 
DOS B E L G A S D E T E N I D O S 

Leopol t ív i l l e . — L a po l i c í a con
golesa ha tíetenitío a dos ciuda
danos belgas a los cuales se ha 
acusado tíe espionaje, duran te u n 
registro, casa p o r casa, hecho en 
el ba r r i o europeo tíe Leopoldv i -
ile. 

Los dos detenidos, que s e r á n 
expulsados del Congo dent ro de 
las p r ó x i m a s 24 horas, han sido 
identifica tíos como F ie r r e M a r -
chai, tícsignatío p a r a e l cargo tíe 
c ó n s u l general belga en L u l u a -
burgo y G a s t ó n DieUf d i rec tor lo 
cal de unas l í n e a s a é r e a s belgas. 
L U M U M B A " A S O M A L A O R E J A 

C O M U N I S T A " 
Leopol t ív i l l e . — E l jefe tíel Go

bierno congo lés , Pa t r ic io L u m u m 
ba, ha pedido la r e t i r ada de to
das las tropas suecas del con t in 
gente de las Naciones Unidas, del 
Congo. 

E n una conferencia de Prensa, 
L u m u m b a , se re f i r ió a "las b i e n 
conocidas relaciones entre las fa
mi l i as reales belga y sueca", y 
h a b l ó de los lazos que unen a l 
secretario general tíe las Nac io
nes Un i t í a s , con el comandante 
en jefe de la fuerza de la O N U , 
general C a r i V o n H o r n , ambos 
suecos. 

E l jefe del Gobie rno c o n g o l é s 
a n u n c i ó el establecimiento de 
" t r ibuna les del pueblo" para j u z 
gar a las personas que t r a t en de 
per turbar la paz nacional . 

L u m u m b a p i d i ó la r e s t i t u c i ó n 
de los d e p ó s i t o s tíe oro tíel Con-
gOj supuestamente " r o b a t í o s " por 
los belgas antes tíe la independen
cia. Y d i j o que sg i n c a u t a r í a de 
las propiedades belgas a menos 
que los citados d e p ó s i t o s fueran 
resti tuidos en el plazo de tíos se
manas. 

A t a c ó d e s p u é s a la po l í t i ca bel
ga en el Congo y r e p i t i ó sus acu
saciones de ayer cont ra el secre
t a r i o general tíe la O N U , Dat; 
Hammarskjo ld .—Efe . 

guir una victoria común para el 
futuro de los hombres». 

El viceministro soviético de Asun
tos Exteriores, calificó de «farsa» la 
reunión de la Comisión. 

Dijo que los Estados Unidos ha
bían tomado ia iniciativa de convo
car una reunión como parte de una 
campaña para atribuir a la Unión 
Soviética y a óticos «países socialis
tas», la responsabilidad por la sus
pensión de las negociaciones de Gi
nebra. Y señaló que el desarme com
pleto y general era el m á s impor
tante y urgente problema quei tenía 
planteado el Mundo, y que la solu
ción del mismo dependería de que 
el género humano quiera «ir hacia 
la paz o haciaj la guerra». 

«Les círculos dirigentes de los pai-' 
ses de la N.A.T.O. —agregó Kuz-
netsof— y especialmente los Esta
dos Unidos, tratan de engañar a la 
opinión mundial y de ocultar su ca
rrera de armamentos con vacíos dis
cursos en favor del desarme. A l des
t ru i r deliberadamente todas las ne
gociaciones sobro desarme, tratan 
de atribuir la responsabilidad de ta
les fracasos a la Unión Soviética y 
otros países socialistas». 

E l viceministro soviético de Asun
tos Exteriores 1 afirmó al propio 
tiempo que la Unión Soviética con
t inuaría , resueltamente, su lucha en 
pro del desarme, porque considera 
que esta decisión es la única capaz 
de mantener la paz en la Tierra. 

D e s p u é s los representantes del 
C a n a d á , F ranc ia e I t a l i a p id ie ron 
la r e a n u d a c i ó n de las conversa
ciones, recordando que cuando 
p o d í a n haber sido fructuosas R u 
sia las abandono en el pasado mes 
de Jun io . 

H o y comienza el 

(Viene de primera p á g i n a ) 

Powers s e r á acusado de espio
naje contra l a U n i ó n Sovié t ica y 
puede ser condenado a ú l t i m a pe
n a o a siete o quince a ñ o s de 
cárcel . A d e m á s de su esposa, asis
t irán al juicio su madre pol í t ica 
y sus padres. 

Tanto la esposa como los d e m á s 
parientes del piloto Powers han 
recibido ya los pases para entrar 
en la sala donde se real izará la 
vista.—Efe. 
NO P I E N S A N I N V I T A R A 

K R U S C H E F 
Tokio. — E l ministro japonés 

de Asuntos Exteriores, K c s a k a , ha 
dicho en una declaración de 
Prensa que el Gobierno no tiene 
la in tenc ión de invitar al jefe del 
Gobierno soviét ico Kruschef, a 
visitar el pais, 

Es ta dec laración h a seguido a 
las noticias de que los nipones 
que se encuentran en Moscú asis
tiendo a la Feria comercial ni
pona h a b í a n pedido a Kruschef 
que visite el Japón y le h a b í a n 
prometido que sería bien recibi
do.—Efe. 

L A S I N S T R U C C I O N E S Q U E 
L L E V A B A P O W E R S 

Nueva Y o r k . — L a revis ta 
" T r u e " en u n a r t í c u l o del que es 
autor D r e w Pearson i n f o r m a que 
antes tíe o c u r r i r el incidente del 
U-2 del c a p i t á n Powers, aviones 
norteamericanos tíe este mi smo 
tipo h a b í a n sobrevolado la U n i ó n 
S o v i é t i c a hasta lugares situados 
t an solo a 112 k i l ó m e t r o s de Mos
cú , fotografiando la m a y o r par te 
tíe las bases secretas s o v i é t i c a s 
tíe proyectiles tíirigitíos . 

S e g ú n Pearson, Powers t e n í a 
instrucciones de declarar inme
diatamente l a ve rda t í . L a aguja 
envenenada que se e n c o n t r ó en 
su poder d e b í a usarla sólo en ca
so de ser t o r t u r ado . E l vuelo dé 
Powers h a b í a sido precedido dé 
otros muchos, sigue el a r t í c u l o , 
que comenzaron en 1956, este a ñ o 
u n U-2 s o b r e v o l ó K i e f pero no 
file detectado a causa de la a l 
tura . En o t r a ocas ión u n U-2 l le 
g ó hasta 112 k i l ó m e t r o s de Mos
cú y fo togra f ió las instalaciones 
defensivas tíe Ko loma . 

A ñ a d e que se tiene entendido 
que los rusos las t ras ladaron al 
adve r t i r que h a b í a n sido fotogra
fiadas. 

ENFERMEDADES DE L A PIEL 
D e p i l a c i ó n e l é c t r i c a def in i t iva . L impieza de cutis. Imperfecciones 
esieticas (nenes, verrugas, etc.). Consulta , de l a i : v de 4.;J0 a 6.30 

San P ü h l o , 6, 4.* — TolC'fono, 2Ü46, 

L a mejor suerte de la 
T ó m b o l a Diocesana no e s t á 
en e l regalo que te llevas, 
e s t á en l a ca r idad que dejas. 

Madrid. — Durante el dia de 
hoy ha llovido en Galicia, re
gistrándose tres litros en Co-
ruña, dos en Barés y uno en 
Lugo. Se han formado algunos 
núcleos tormentosos en el sis
tema central, Ibérica y Bajo 
Aragón. En el resto de España 
el tiempo ha sido bueno, con 
nubosidad de evolución diurna, 
más escasa en la mitad meri
dional. 

Predicción válida', para el día 
17: H a b r á cielo cubierto y pre
cipitaciones en Galicia, exten
diéndose posteriormente a la 
mitad occidental del Cantábrico 
y a la cuenca baja del Duero, 
aunque con menor probabilidad 
de lluvias m á s débiles. E n el 
resto de España, , el tiempo se
rá bueno, con nubosidad de evo
lución diurna que puede origi
nar algunas tormentas en los 
sistemas montañosos en la m i 
tad septentrional de España . 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 32,2 grados a las 
14 horas y 17'8, a las 5,45. 

Las extremas de E s p a ñ a han 
correspondido a Córdoba, con 
36 grados y a Vitoria, con 10. 

Gran éxito en Buenos Aires 
de una exposición de pintura 

española contemporánea 
Treinta y cuatro artistas presentan un 
total de ciento veinticuatro cuadros 

M a d r i d . — L a p i n t u r a e s p a ñ o 
la ha obtenido g r a n é x i t o en Bue
nos Aires, con la e x p o s i c i ó n "Es
pacio y Color en la p i n t u r a espa
ñ o l a de hoy" , que pa t roc inada 
por la d i r e c c i ó n general de Re
laciones Cul tura les se inauguro 
a pr imeros tíe este mes en el M u 
seo Nac iona l do Bellas Artes de la 
cap i ta l argent ina . Esta misma ex
pos ic ión ya obtuvo considerables 
é x i t o s en R i o de Janeiro, Sao 
Pauio y Montevideo . 

E l acto i naugura l fue pres id i -
do por el embajador tíe E s p a ñ a 
en Buenos Aires , tíon José M a 
r i a Alfaro , a l que a c o m p a ñ a b a n 
el consejero c u l t u r a l , tíon J o s é 
P é r e z tíel Arco y asist ieron el d i 
rector general de C u l t u r a tíe A r 
gen t ina y el d i rec tor del Museo 
a rgen t ino ci tado, asi como nume
rosas- personal it íatíes tíel m u n d o 
of ic ia l , d i p l o m á t i c o , a r t í s t i c o y 
cu l t u r a l . Se calcula que la concu
rrencia de p ú b l i c o era superior 
a m i l quin ientas personas, lo que 
muest ra el i n t e r é s despertado en 

Fábrica I N A V I C O , S. A. — Apartado, 31. — A R A N D A 

B U R G O S U M I T A C O N 
VaJJadoJid 

En el A y u n t a m i e n t o se ha for
malizado el acta de p o s e s i ó n y 
a n e x i ó n del M u n i c i p i o tíe Puente 
Duero a l tíe Va l l ado l i t í . 

— U n coche que se dió a la fuga 
a t r e p e l l ó a u n hombre en esta 
ciudad. An te hecho t a n reproba
ble, o t ro hombro en aras de la 
Jus t ic ia lo s i g u i ó con su moto pa
ra hacerle volver, consiguiendo 
ciarle alcance, tumbado en la cu
neta por haber sufrido u n acci
dente. 

Falencia 
H a fallecido en esta ciudad, a 

la edad de noventa y dos a ñ o s , el 
muy i lustre s e ñ o r don M a r c i a n o 
B a r t o l o m é , d ign idad de arcedia
no tíe la Santa Iglesia Catedral de 
Falencia. 

ana 

do el acto el gobernador c i v i l ac
cidental y presidente tíe la D i p u 
t a c i ó n tíon P l á c i d o Careaga. 

—Mundaca ha rendido u n ho
menaje a su h i j o , el obispo a u x i 
l i a r de Sevi l la , M o n s e ñ o r C i ra r -
ria, quien fue rec ib ido por las au
toridades, d i r i g i é n d o s e seguida
mente a la iglesia pa r roqu ia l . 

si n a a 

[ i 

Alava 
E l A y u n t a m i e n t o v i t o r i a n o ha 

asistido en Castro U r d í a l e s a la 
d e d i c a c i ó n de una l á p i d a a l a c i u 
dad de V i t o r i a , en recuerdo de 
l a hermandad que t e n í a V i t o r i a 
con las vil las tíel mar , especial
mente con Castro U r d í a l e s . 

— E n la Residencia p r o v i n c i a l 
de Nuestra S e ñ o r a de las Nieves 
se han inaugurado varias mejo
ras en la Escuela del Hogar y tíe 
la M a t e r n i t í a t í , a cuyos actos asis
t ió la D i p u t a c i ó n . 

E n ausencia tíel g o b e r n a t í o r c i 
v i l que ha salido de esta c iudad 
en uso de disfrute de vacaciones, 
se ha hecho cargo del mando ac
cidental de la p r o v i n c i a , el p re 
sidente de l a D i p u t a c i ó n tíon A n 
tonio M a r t í n e z B r e t ó n y de la Je
f a t u r a p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o 
el subjefe p rov inc i a l , don F e r n a n 
do Tejada' Vélez . 

Vizcaya 
M o n s e ñ o r G ú r p i d e , obispo de 

Bi lbao , ha inaugurado en B é r r i z 
el V I I I Curs i l lo de M i s i o n o l o g í a 
para religiosas misioneras, que so 
ha celebrado en la Casa madre 
del I n s t i t u t o de las Mercedarias 
Misioneras tíe B é r r i z . 

—Como viene sucediendo a t r a 
vés de los a ñ o s , fueron m u c h í s i 
mos los peregrinos que de todas 
las partes de Vizcaya l legaron 
hasta el San tuar io tíe la V i rgen 
tíe B e g o ñ a , a pie, en trenes, por 
todos los medios y por todos los 
caminos, para orar ante l a i m a 
gen quer ida que se vennera en el 
a l to de A r t a g a n . 
v L a misa solemne fue of iciada 
por el Prelado de la d i ó c e s i s y a 
e l la a s i s t i ó el A y u n t a m i e n t o en 
cuerpo de c o m u n i t í a t í , p res i t í i en -

U n a orden f / a el baremo 
para liquidar las cuotas en 

el gremio da hosfelería 
M a d r i d . — E l - 'Bole t ín Oficial 

del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
ent re otras las siguientes disposi
ciones; 

Presidencia del Gobie rno . — 
Decreto por el que se dispone la 
f o r m a c i ó n tíel Censo general tío 
la p o b l a c i ó n y tíe las v iv ien t ías 
con referencia al ú l t i m o tíía tíel 
corr iente a ñ o . 

G o b e r n a c i ó n . — R e s o l u c i ó n por 
la que so d i c t a n normas para la 
r e n o v a c i ó n anua l tíe permisos sa
n i ta r ios tíe funcionamiento tíe las 
industr ias tíe la carne. 

Trabajo . — O r t í e n por l a que 
se deroga la de 29 de Febrero de 
1957 y se f i j a con c a r á c t e r gene
r a l el baremo para la l i q u i d a c i ó n 
de cuotas en l a indus t r i a tíe hos
te le r í a .—Cif ra . 

Bayona (Franc ia ) . — Tercera 
cor r ida . Teros de U r q u i j o . Lu i s 
M i g u e l , dos orejas en sus tíos ene
migos. A n t o n i o Or t íoñoz , dos ore
jas en el p r imero y tíos orejas > 
rabo en su segundo. Pepe C á c e -
res, cuatro orejas.—Efe. 

— o — 
Frejus (Franc ia ) . — Toros de 

Galacho. Juan Anton io Romero, 
fue cogido por su p r imer toro. Su 
estado no es grave. Segura, das 
orejas en su p r imero , u n a en el 
que mato sust i tuyendo a Romero 
y bien en su segundo. M a n o l o 
M a r t í n , dos orejas en su p r imero , 
cumpl iendo en el segundo. 
L O S FESTEJOS D É A Y E R 

El Espinar.—Toros do M o n t a . -
vo. Gregor io S á n c h e z , dos orejas 
en el p r imero y una en el cuar to . 
C u r r o G i r ó n , dos orejas y vuel
ta en el segundo y dos orejas, ra
bo y dos vueltas en el quin to . Die
go Puerta, o v a c i ó n y vuel ta en el 
tercero y dos orejas y rabo en el 
que c e r r ó plaza. Los tros dieslms 
salieron a hombros , 

Valverde del Camino. —Prime
r a do feria. Toros de Gerardo Or
tega, J o s é Ju i io , r e s u t ó , en su p r i 
mero a l que mato bien, c o n u n 
varetazo en u n muslo. E n el ter
cero, dos orejas. L i m e ñ o , dos ore
jas y rabo en el segundo y bronca 
en el cuar to . 

San S e b a s t i á n . — T o r c e r a de fe
r i a . Toros de Pablo Romero. Lu i s 
Migue l D o m i n g u i n , ovacionado. 
P e d r é s , una oreja en el segundo y 
dos orejas y vuelta en el qu in to . 
Chamaco, aplausos en el tercero 
y una oreja en el u l t i m o . 
TOROS EN L A PROVINCIA 

Hon to r i a del Pinar . — N o v i l l a 
da de fiestas. Novillos de don I g 
nacio Encinas, de El Espinar (Fa
lencia) , mansos y difici les. 

El rejoneador Anton io Moreda, 
ovac ión , una oreja y vuelta . 

Pedro Calvo, en su pr imero, 
o v a c i ó n y vuel ta al ruedo; en su 
segundo, palmas. 

Rafael Ojeda, una oreja en el 
p r imero y dos orejas y rabo en 
el ú l t i m o , , J ^ + J V 

M a d r i d . — La semana ha co
rnil nzado en Bolsa con u n nego
cio reducido pero cíe sensible Or-
meza, m a n t e n i é n d o s e l a escala 
presencia de papel fronte a una 
mayor ac t iv idad compradora . Las 
diferencias registradas t ienen una 
o r i e n t a c i ó n posi t iva, t an to en n ú 
meros como en cal idad. Los p r i n 
cipales han sido de tres enteros 
en I b o r t í u c r o y Ponforrada, c in
co en E s p a ñ o l a y P e t r ó l e o s ; siete 
en Agui l a y once en A u x i l i a r de 
Ferrocarr i les , mien t ras que la es
casa bajas se agrupan entre uno 
y tíos enteros. E l cierre s e g u í a 
presentando las mismas caracte
r í s t i ca s de firmez_a.—Efe. 

Acciones: B. ü s p a ñ a , 655; H i 
potecario, 276; Cent ra l , 546; Es
p a ñ o l Créd i to , 697; E l é c t r i c a s Ca
t a l u ñ a , 253; H . E s p a ñ o l a , 253; 
H . E s p a ñ o l a , 253; Nuevas, 241; 
Iberduoro, 287; Si l , 166; U . E. M a 
d r i l e ñ a , 183, A g u i l a . 415; Azuca
rera General , 170; Encinar de los 
Reyes, 67; M i n a s Rif , 487 D u r o 
Felguera, 155; Ponforrada, 545; 
Campsa, 165; Tabacalera, 180; Ex
plosivos, 244; P e t r ó l e o s , 586; Al tos 
Hornos, 186; A u x i l i a r Ferroca
rr i les , 242; T e l e f ó n i c a s , 176. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao.—Otra s e s ión desanima-

tía con repeticiones o suaves a l 
tibajos n inguno do los-cuales re
b a s ó los tres enteros ganados 
por lus H í s p a n o s . A l cierre prose
g u í a la misma t ó n i c a . 

Acciones: Banco Bi lbao, 695; 
Central . 546; Banesto. 697; His
pano, 493; Vizcaya, 707,50; Espa
ño la , 254; Nuevas, 245; Novís i 
mas. 237; Iberduoro, 284; 1957, 
271; 1960, 267; 62,5 por 100 desem
bolso, 1.107,50; Ri f , 490; Hornos, 
184.50; Pabcok, 320; Te le fónica , 
175; Explosivos, 245. 

Miércoles, 17 de Agosto d6 

L a o s t i e n e y a 

nuevo Gobiern0 
Vient iane . - E l príncin, R 

vanna Pbouma. nuevo ñ • ^ 
min i s t ro de Laos, ha anu ^ 
hoy el nombramien to de i?n 4(10 
b íne t e tíe ocho miembros m, §a~ 
e n c a r g a r á tíe mantenp- ai e se 
en una - p o l í t i c a tíe neutrani^ 
poniendo f i n a la " i n t o r S ^ 
ex t ran je ra" . ' ^ H c i a 

E n el gabinete sólo hav im 
n i s t ro izquierdista . 1 

E l p r í n c i p e Souvanne se ha k 
cho cargo, a d e m á s do la presf̂  ^ 
cia del Gobie rno , de las car-f 0n-
tíe Defensa y Asuntos E x t c r i í ^ 

En el nuevo gabinete no nJ*5' 
r a n m g u n miembro del seoS~ 
b a t a l l ó n de paracaidistas de v- 0 
t ianc, que fue el que llevó a ríí^ 
el "golpe de Estado" que p u s ^ 
al Gob ie rno do Somsanith ni i i n 
sacio martes.—Efe. el Pa-

Buenos Aires por esta expos i c ión , 
en la que t r e in t a y cua t ro desta
cadas f i rmas presentan u n to t a l 
de 124 trabajos. 

L a e x p o s i c i ó n so completa con 
u n ciclo de conferencias, en las 
que toman par te el embajador 
e s p a ñ o l , e l consejero c u l t u r a l y el 
d i rector del Musco Nac iona l do 
Bellas Artos de Buenos Aires , que 
i n a u g u r a r á el ciclo.—Cifra. 

Aparece muerto el niño australiano 
que lúe secuestrado hace un mes 
Un desprendimiento en una mina de oro 
africana, deja enferrados a 13 obreros 

Johannesburgo. — Trece mine- Gales del Sur, Neffron, ha dich 
c c« ím^uiafnüran tówtiitnd/vQ on~ se r e a l i z a r á una intensa bus0 

queda del r ap to r del n i ñ o Graemp 
Thorne , cuyo cuerpo ha sido ha 
l iado hoy en u n bosque cerca dp. 
Sidney. A ñ a d i ó que se t ra ta de 
uno de los m á s repugnantes cri^ 
menes cometidos nunca en Nuevi 
GrEiles Efe 
D O S H O M B R E S A S E S I N A D O S 

Agr igen to (S i c i l i a ) . — ^ 
hombres han sido asesinados en 
u n a r e f i n e r í a de sal, cercana a 
Agrigento , c u a n t í o u n dosconoci-
tío d i s p a r ó sobro ellos con una 
escopeta recortada. 

U n o de los hombres m u r i ó ins
t a n t á n e a m e n t e . E l otro falleció en 

• el hospital.—Efe. 

ros so encuentran sepultados co 
mo consecuencia de u n tíospren-
tíimiento tíe rocas en una m i n a 
tíe ero cerca cío esta c iudad, se
g ú n anuncia u n portavoz de la 
empresa propietar ia . 

E i desprendimiento se produjo 
a unos 700 metros de p ro fund idad 
como consecuencia tío u n temblor 
do t i e r ra que so de jó sentir esta 
m a ñ a n a . 

T r e i n t a y cuat ro mineros a f r i 
canos y uno blanco quedaron se
pultados pero los equipos h a n po
dido rescatar r á p i d a m e n t e a Z2. 
El minero blanco y otros doce i n 
d í g e n a s se encuentran a ú n sepui-
tados o encerrados sin que se sepa 
si v iven o no.—Efe. 
A U N M U C H A C H O L E ACUSAN 

D E L ASESINATO DE UNA 
NIÑA 
Sidney (Aus t ra l i a ) . — U n m u 

chacho de 13 a ñ o s , de G u i l f o r d , 
u n suburbio de Sidney, ha sido 
acusado de homicidio en la per
sona de la n i ñ a Paulino Skinner, 
de siete a ñ o s de edad, t a m b i é n 
de Gui l fo rd , que fue encontrada 
m u e r t a en l a carretera con las 
m u ñ e c a s y los tobil los atados con 
u n p a ñ u e l o y con una c in t a del 
cabello. L a Po l i c í a ha declarado 
que l a n i ñ a p e r e c i ó de asfixia. 
¿ E S EL CADAVER DEL NIÑO 

SECUESTRADO? 
Sydney. — L a pol ic ía cree que 

el c a d á v é r encontrado a 16 kms . 
a l Norte de Sydney es el del n i ñ o 
Graeme Thorne , que fue secues
t rado cuando se d i r ig ía a l colegio 
el d ia 7 de Jul io . 

Les padres del n i ñ o t o d a v í a ñ o 
h a n visto el c a d á v e r que fue e n 
contrado por unos n i ñ o s a unos 
cien metros de una carretera p r ó 
x i m a a unas casas y cerca del l u 
gar donde el 8 de Jul io fue h a 
l lada l a car tera del colegial de 
Graeme. 

E i c a d á v e r h a sido reconocido 
por un m é d i c o forense.—Efe. 
ORDEN DE BUSCAR A L 

C R I M I N A L 
Sidney. — El p r imer min i s t ro 

del Estado aust ra l iano de Nueva 

M 

ll 

B A N C O D£ S A N T A N D t k 
BANCA. — B O L S A . — C A M B I O 

CAJA DK A H O R R O S 
• • p o l ó n , 13 0 ü R G O B 

Murieron ei dueño y un nieto 
y hubo des heridos graves 

Valencia. — Se ha producido una 
explosión! en un taller de pirotecnia 
situado en Tórra te , en las márge
nes del Barranco y cerca del puen
te de la carretera de Valencia. Re
sultaron muertos el dueño del taller, 
don Francisco Miquel Vilanova, de 
85 años, y su nieto, Francisco M i 
quel Romero, de 16, y heridos de 
gravedad Vicente Llopis Romero, 

i de 24 años, pirotécnico, natural y 
vecino de Torrente, y Esteban Se
rrano Fernández , de doce años, es
colar y natural de La Roda (Alba
cete). 

La explosión se oyó desde los m á s 
apartados lugares. 

Se supone que se produjo por con
secuencia del fuerte calor reinante. 

A randa de Duero 
EXPOSICION D E OLEOS DE 

F E L I C I A N O ROJO IZQUIERDO 
Esta vez es un paisano el expo

sitor. Feliciano Rojo Izquierdo, na
ció en Gumiel del Mercado, pero 
desde su infancia ha tenido su re
sidencia en Aranda. Consiguió una 
beca sindical en Burgos y el año 
1953 marchó a Mad,rid a la Escue
la de Artes y Oficios, donde perma
neció por espacio de dos años, per
feccionando sus aficiones pictóricas. 

En el a ñ o 1955 regaló al Ayuntar 
miento de la capital do la Ribera 
un oleo de, Santa Cecilia y desde 
•:s;x lecha le perdimos la pista, has-
IL. que hemos visto anunciada su 
exposición de óleos en el Casino Ar
tístico, que fue inaugurada el pa
sado domingo y que será clausura
da el próximo dia 21. 

El señor Rojo Izquierdo, que tra
baja en la Junta de Energ ía Nu
clear, aprovechando un viaje a An-
dújar, hizo varios trabajos, expo -
niendo en el mes de Abr i l de este 
año en dicha población, con gran 
éxito y eso es lo que le ha movido 
a exponer también en Aranda. 

Consta la exposición de 24 cua
dros entre los que destacan algunas 
copias de Muri l lo , Tiziano y Pclle-
grini . Los que representan calles de 
Andújar tienen un colorido extra
ordinario. 

Tiene sus estudios en Madrid y 
la circunstancia de encontrarse en 
Aranda obedece a que hallándose 
de permiso ha preferido pasar sus 
vacaciones con sus padrea residen
tes en esta población. 

Las aspiraciones del señor Rojo 
Izquierdo son las de perfeccionarse 
en el óleo y llegar a exponer en 
Madrid, de cuyo éxito depende el 
que abandone su colocación para 
dedicarse exclusivamente a la pin
tura, por la que siente afición. 

Felicitamos a don Feliciano Ro
jo Izquierdo por la gran aceptación 
que ha tenido esta su segunda ex
posición y le animamos a que siga 
trabajando para que se colmen sus 
aspiraciones. > 

3. S. J . 

A t r a v é s del S E R V I C I O SO
C I A L , colaboras en tareas so
ciales del Estado. Esto te dig
nifica como e s p a ñ o l a . 

l í É É l de SU 
S e h a p a s a d o l a m i t a d d e s u v i d a c a u t i v o 

c o n l o s n a z i s y l o s r u s o s 
Bielefeld (Alemania Occiden

t a l ) . — U n a l e m á n de 51 a ñ o s ha 
regresado a su hogar d e s p u é s de 
haber pasado, casi la m i t a d de su 
v ida en caut ividad, p r imero con 
los nazis y d e s p u é s con los s o v i é 
ticos. 

Wal t e r Horn , que fue in te rnado 
en u n campo de c o n c e n t r a c i ó n 
por los nazis, debido a su opo
s i c i ó n a l r é g i m e n de Hi t l e r , fue 
entregado a los rusos por los n o r 
teamericanos a la t e r m i n a c i ó n de 
la segunda guerra m u n d i a l . Las 
autoridades sov i é t i c a s le conde
n a r o n a diez a ñ o s de p r i s ión en 
W o r k u t a , campo de trabajos f o r 
zados, por estar en r e l a c i ó n con 
guerr i l leros ant icomunistas . Pues
to en l iber tad a los nueve a ñ o s , 
fue deportado a L i t u a n i a donde le 
condenaron a seis a ñ o s de t r a b a 
jos forzados por robo. H o r n se 
h a b í a apoderado de unas patatas 
porque estaba hambr ien to . 

D e s p u é s .de 24 a ñ o s de c a u t i v i 
dad, H o r n vive ahora con u n a 
he rmana suya que ha estado 
t rabajando porque fuera puesto 
en l iber tad durante a ñ o s . Hace 
u n a ñ o la hermana de H o r n es-, 
c r ib ió a Kruschef pidiendo l a 
l iber tad de su hermano y H o r n 

fue puesto en l iber tad pocos me
ses antes de que cumpliera la sen
tencia . 

El padre de H o r n l u c h ó incan
sablemente para lograr l a m36*: 
t a d de su ú n i c o h i jo , pero murjo 
pocos meses antes de que éste 
regresara a su casa desde Moscú. 

Círculo de la Mte 

D í a d e l C a s i n o 
E l día 28 de Agosto, el Circuí» 

de la Unión , organiza su ^xc"p 
sión anual social, a Trespadem i 
en tren especial. 

Cuantos deseen inscribirse, o 
berán hacerlo en Secretaria, n * ^ 
ta el día 21 del corriente, a 
resetas el billete, por tener ^ 
dar el n ú m e r o de plazas a ' 
llenfe. con la debida antelacioi^ 

L a excurs ión será ameiuzi1 
Casino, / en 

un» por l a Orquesta 
Trespaderne se celebrara 
misa rezada a la llegada 
excuisignistavS, 
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m 

perrotó 

victoria del Madrid (uno - cero) 
á 

e n l a c a p i t a l a l e m a n a a u n c o m b i 

n a d o d e e q u i p o s b e r l i n e s e s 
• — El Real Madrid, cin-

Berlif - nador de la Copa de 
co vec ha derrotado a un com-
í ^ r 0 p a ' H P los equipos berlineses 
binad° v Nertha Bac, por un 
Victoria 3 en partido amisto-
''^celeVado'esta noche bajo los 

íocoS- riiner tiempo finalizó con 
jalada ^ cer0-

resultado ha decepcionado a 
E1 JSÍta mü aficionados que se 

105 Saban en las tribunas del 
enf0?S Olímpico de Berlín, que 
^ oha presenciar una gran ex-
esPe iAn madridista con gran nu-
^ íe goles por parte de los 
mero o* g sin embargo, en for-
delacTmilar a lo ocurrido el sába: 
f último, el equiP9 español logro 
d0 Soria tres minutos después 
^ tiempo reglamentario es de-
dei durante el periodo de .des-
cl Wo arbitral por interrupciones 
cUHnego especialmente por la le-
de-i Srida por un jugador que 
Atendido en el mismo terreno. 
ÍUMa osha sido el autor del so-
^frio gol del partido. 
11 S Real Madrid no ha realiza-

m buen encuentro y sus ata
jes tropezaron con la solida de-

Este fue sacado del campo en una 
camilla y los espectadores arrojaron 
al campo algunos objetos. 

E l equipo madridistai trató de lo
grar el triunfo en las últimas fases 
del encuentro, lo que logró por me
diación de Mateos, que salió en la 
segunda parte.—Alfil. ( 

TRIUNFO VALENCIANO 

Toulouse. — E l Valencia, ha 
vencido al Toulouse por 2-0 en 
partido de fútbol disputado en el 
estadio municipal, ante 4.000 es
pectadores. E l primer tiempo ter
minó con el resultado de 1-0. 

E l delantero José Paredes mar
có los dos tantos del equipo es
pañol, el primero a los 25 minu
tos del encuentro y el segundo 
a los 55. 

C O S I L L A S . . . 
Fichó Martínez, el delantero 

centro, per el Valladolid y se íue 
a la ciudad del Pisuerga. E n rea
lidad, todo había terminado; pero 
aún siguen los comentarios. ¿Por 
cuánto tiempo? Tal vez hasta que 
se conozca do un modo cierto y 
definitivo la suerte que corre el 
ariete en su nuevo equipo, don
de figuran muchos y buenos ele
mentos, igualmente jóvenes. 

Un hermano de Martínez nos 
hablaba hace unos días de la bue
na acogida que ha tenido "el cha
val" y de las esperanzas que te
nia de lograr la titularidad en la 
delantera del conjunto vallisole
tano. 

E n el mismo día, si mal no re
cordamos, llegó a nosotros el ru
mor, al parecer bien fundado, de 
que efectivamente es posible que 
Martínez sea alineado, pero, "en 
principio, como extremo izquier
da; puesto en el que, pese a sus 

P o r f i n se p r o d u j o eJ 
í i c h a j e d e 

, del combinado germano, 
K a la cual los delanteros 
madridistas no pudieron mostrar 
^habitual maestría y juego 
iciosista. Asimismo, a defensa 
Lañóla hubo de emplearse con 
fergía ante los peligrosos ata

ques de los delanteros germanos. 
MAS D E T A L L E S 

Berlín,_Los primeros minutos del 
nartido fueron de escaso interés. E l 
Lipo madridista, que había sido 
recibido con una gran ovación por 
los miles de aficionados presentes, 
jugó los primeros veinte minutos 
con soltura y dominio, dejando cons
tancia de su clase, pero con total 
ineficacia ante el marco adversario, 
que estaba bien defendido, tanto 
por la defensa como por el guarda
meta Tillich, que tuvo que emplear
se a fondo para detener peligrosos 
remates. 

Al finalizar el primer tiempo, los 
jugadores locales fueron despedidos 
con aplausos mientras se dedicaban 
algunas señales de protesta a los 
madridistas. 

Al reanudarse el juego, el Real 
Madrid sustituyó a sus medios Vi 
dal y Zárraga por Santisteban y 
Ruiz. El juego se endureció consi
derablemente, menudeando los cho
ques entre los jugadores de ambos 
bandos. Tillich fue cargado antirre-
glamentariamente por Canario y és
te amonestado por el árbitro. E l pú
blico protestó una fuerte entrada de 
Marquitos, que derribó a Schrader. 

El JratDií ata too él uno do m m M ú m 
Arsenio, el pundonoroso zague

ro derecho que militó el año pa
sado en las filas del Deportivo Ju
ventud, ha traído en jaque a la 
directiva del once blanquiverde, 
qué a toda costa quería seguir 
contando con él. Pero ya es sabi
do quo los futbolistas, sobre to
do cuando destacan, están muy so
licitados. 

Nosotros hemos querido iniciar 
nuestra charla preguntando a 
Arsenio si ha sido esa la causa do 
su tardanza en fichar por el equi
po del Círculo Católico de Obre
ros. 

—Fues si, he recibido proposi
ciones, pero el no haber fichado 
antes per éí Juventud se debió a 
que no nos poníamos de acuerdo. 

—¿Qué equipos se interesaban 
por ti? 

—Algunos del Sur y otros de 
nuestro Grupo. 

—¿Seguirás en la defensa, tal 
como la han reforzado? 

—'Creo más bien que actuaré en 
la linea media. 

—¿Cuál do los dos puestos pre
fieres? 

—Medio volante. 
—Entonces todo va bien. ¿Y 

con quién formarás pareja? 
—Me gustaría mucho hacerla 

con Kubalilla. Claro que estoy ha
blando por hablar, ya que es el 

entrenador quien tiene la palabra. 
— E n lineas generales ¿crees que 

ha mejorado el equipo con rela
ción al del año pasado? 

—Puede que haya de todo un 
poco. 

—¿Te hubiera gustado jugar en 
el Burgos? 

—Eso a cualquier burgalés le 
gustaría. 

—So dijo que te habían habla
do; ¿hubo algo? 

—Parece que la directiva pen
só hacerlo con Rufino y conmi
go; luego, por la razón que fuese, 
desistió-do esta idea. 

—¿Qué ilusiones o proyectos 
tienes para más adelante? 

—De momento me conformo con 
realizar una buena campaña. Lue
go ya veremos. 

—¿Quieres decir algo más? 
—Saludar a la afición y desear 

que el Burgos alcance lo que el 
año pasado se dejó marchar. 

E l próximo domingo tendrán 
lugar en el Campo de Tiro de 
Vista Alegre los campeonatos pro
vinciales de Tiro al Blanco. Pue
den hacerse los entrenamientos 
desde mañana, de 6 a 8 horas de 
la tarde. 

facultades, nos tememos rinda 
menos que como conductor de la 
vanguardia. 

Y , claro está, si luego compa
ran su habilidad en el ala con la 
de algún zurdo, la elección no da
ría lugar a dudas. Después ven
drían las consecuencias... 

Conste que estamos hablando 
en teoría.'Comentando unos co
mentarios, bien claro está. 

E n la Secretaria del Burgos ha 
tenido entrada una carta del Ra-
cing de Santander, en la que los 
directivos del club montañés se 
muestran satisfechos de mante
ner relaciones de buena amistad 
con nuestro primer Club. 

—-o 
Rafa, el nuevo "mister" del 

Burgos C. F. , sigue un método ex
celente, compartido sin duda por 
otros entrenadores, para la for
mación teórica y práctica de sus 
discípulos. 

Entre otras cosas, el entrena
dor ha dispuesto que cada día de 
entrenamiento sea un jugador el 
encargado de explicar a los res
tantes una regla del Reglamento 
confeccionado por la Federación 
Nacional de Fútbol. Posterior
mente él irá preguntando a todos 
y más tarde les hará un examen 
por escrito. 

L a finalidad que se persigue es 
que, conociendo todos el Regla
mento, sepan sacar el máximo 
provecho a la hora de ponerle en 
práctica. 

E l primer elegido para la expli
cación de una de estas reglas íue 
Charos. 

Entre las instrucciones dadas 
a los jugadores, aparto del Regla
mento, figuran estas dos: 

—Todos los jugadores deberán 
hallarse en sus domicilios no más 
tarde de las once de la noche, 
excepto los citados para jugar 
partidos, los cuales, la noche an
terior a aquel, habrán de reco
gerse on sus domicilios inexcusa
blemente a las diez de la noche 
como máximo. Estas horas po
drán sor modificadas por la di
rectiva o el entrenador, cuando 
lo estimen conveniente. 

— E l jugador que resulte sancio
nado por el Comité de Competi
ción con suspensión de actuación 
en uno o en varios partidos, apar
te del pago de la multa que el 
Organismo Superior imponga, 
perderá el derecho a percibir el 
sueldo y primas de partido, si las 
hubiere, durante todo el tiempo 
que dure el castigo impuesto. 
(Artículo 120 del Reglamento de 
Partidos y Competiciones). 

Como podrán apreciar nuestros 
lectores, dos medidas muy acer
tadas, que si se cumplen al pie 
de la letra darán linos resultados 
extraordinarios. 

También Juez renovó ayer 
su contrato con el Burgos 

Ve al equipo mejor perfilado 
A Juez le dábamos ya como se

guro en las filas del Burgos, pero 
el excelente medio volante bur
galés no había renovado el con
trato y por tanto no habíamos te
nido la oportunidad de hacerle 
figurar en nuestras columnas con 
la serie de fichajes que llevamos 
reflejados. 

Ayer se confirmaron ambas co
sas. Hoy transcribimos parte de 
la entrevista sostenida en nuestra 
Redacción. 

—¿Por qué este retraso en la 
renovación? 

el ré 

El capitán Kittinger que se 
lanzd desde 30.660 metros 

Alamo Gordo (Nuevo Méjico. 
E E . UU.). — E l capitán Joseph 
Kittinger ha establecido una nue
va marca mundial de altura en 
globo, y otro de salto con para-
caídas al lanzarse desde 30.660 
metros. 

Kittinger no abrió el paracaí-
das hasta los 6.250 metros y llegó 
a tierra sin novedad a los 10 mi
nutos y ocho segundos de aban
donar la barquilla del globo. 

el M U la í í é 

Dover.—Alfredo Camarero, ar
gentino de 29 años de edad, es el 
segundo nadador que conquista 
esta temperada el Canal de ia 
Mancha. Cubrió la distancia que 
separa ¡as costas de Francia a la 
bahía de Santa Margarita, pró
xima a Dover en 12 horas y 22 
minutos. 

Camarero encontró buenas con
diciones en el mar durante la pri
mera parte do su travesía, pero las 
cuatro últimas horas tuvo que lu
char contra el mar revuelto. 

T. Gutiérrez, de Méjico, que co
menzó la travesía en unión d 
Camarero, abandonó después de 
6 horas y 39 mminutos de perma
necer en el agua.—Alfil. 

—Tenia que compaginar mis 
deberes profesionales con las obli
gaciones deportivas. Lógicamen
te me interesaban más los prime
ros y había que buscar una solu
ción apropiada. 

—¿La has encontrado? 
—Sí, merced a las facilidades 

que me ha otorgado la empresa 
en que presto mis servicios. F a 
cilidades que agradezco muy de 
veras. 

—¿Repuesto totalmente de tu 
lesión 

—Sí; creo que si. 
—Se comentó que al final de 

la campaña anterior no te halla
bas en condiciones físicas norma
les. ¿Qué hay de esto? 

—Fue. todo un bulo infundado. 
—¿Por cuánto has renovado? 
—Una temporada.. 
—Aunque para 'vosotros su

ponga ventaja, ¿no crees que son 
pocos tres medios? 

—No, porque Monasterio es un 
buen jugador, que puede ocupar 
también este puesto. 

—Háblanos, como lo hicieron 
tus compañeros, de Guijarro. 

—Cada cual tiene su opinión; 
yo prefiero en este caso reservar
me la mía. 

—¿Cómo ves el equipo de este 
año? 

—Creo que le han perfilado 
mejor que el del año pasado. Al 
haber más juventud en la delan
tera será más fuerte. 

—¿Y en la zaga? 
— L a considero tan segura co

mo la precedente, o más. 
—¿Seguirás de titular en la me

dia? 
—Me tendré que volver a ga

nar el puesto. Y pondré todo lo 
que sea de mi parte para conse
guirlo. 

—¿Y cómo ves el Grupo? 
—Volverá a presentar una lu

cha muy dura, en la que tengo 
mucha confianza de salir airo
sos. 

—¿Alguna otra cosa? 
—Aprovechar esta oportunidad 

para agradecer a los aficionados 
oí apoyo que mo prestaron el año 
pasado y asegurarles que en la 
campaña venidera trataremos de 
conseguir el ansiado ascenso. 

Ha?* enn e&earffM ais 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

{TARJETAS D E VISITA, 
CARTAS T I M B R A D A S , SA
CUDAS. I H V I T A C I O N B S , ETO 

ATLETISMO 
Conforme se había anunciado 

se celebró el pasado domingo en 
las pistas de la Ciudad Depor
tiva Militar, el encuentro de at
letismo entre los equipos del 
¿Frente óe Juventudes y de la 
Deportiva Militar. Los resultado 
técnicos obtenidos fueron los si
guientes: 

110 m. V.—Primero, Sáiz Reo-
yo, en un tiempo de 17" 3/10, 
del Grupo de Atletismo F . J . y¡ 
segundo, Juan de Dios Cuenca, 
en 19" 8/10, de la Deportiva 
Militar. 

100 m. lisos.—Primero, Soma-
villa, en un tiempo de 12 ", Gru
po Atletismo F . J . ; segundo, 
Santiago Cuenca, en 12" 2/10, 
Deportiva Militar, y tercero 
Dalmau, en 12" 2/10, Grupo de 
Atletismo F . J . 

400 m. lisos. — Primero, Pas
cual, en un tiempo de 56" 1/10, 
Orupo cte Atltetismo F . J . ; se
gundo, Balanz, en 59" 5/10, 
Gimnasio Escuela y tercero, San
tiago Cuenca, en 1' 01" 4/10, 
Deportiva Militar. 

1.500 m. lisos. —Primero, Za-
bala, en un tiempo de 4' 24" 
9/10 (independiente); segundo, 
Balanz, en 4' 29" 6/10, Gimna
sio Escuela y tercero, Rodríguez, 
en 4' 41" 6/10 (independiente). 

5.000 m. lisos. — Primero Ga
muza, en un tiempo de 17' 26 " y 
4/10 (independiente) y segundo, 
Juan José Horta, en 17' 31" y 
6/10, Grupo de Atletismo F. J . 

Salto dio Longitud. — Primero, 
Santiago Cuenca, 5,68 m.'. De
portiva Militar; segundo, Sainz 
Reoyo, 5,53 m.. Grupo de Atle
tismo y tercero, Jacinto, 5,34 m., 
(independiente). 

Salto de altura. — Primero, 
Santiago Cuenca, li,57 ra., De
portiva Militar y segundo,' Sainz 
Reoyo, 1,42 m., Grupo de Atle
tismo F . J . 

Triple salto.— Primero, Sainz 
Reoyo, 12,42 m.. Grupo Atletis
mo F . J . 

Salto de pértiga. — Primero, 
Jacinto, 2,21 m., Undependien
te) y segundo, Somavilla, 2 m., 
Grupo de Atletismo F . J . 

Lanzamiento de peso—Prime
ro, Santiago Inclán, 10,65 m., 
Deportiva Militar; segundo, So
mavilla, 10,65 m.. Grupo de At
letismo F. J . (6 kgs.) récord ju
venil; y tercero Federico Cuen
ca, 9,11 m.. Deportiva Militar. 

Lanzamiento .de úisca.. — Pri
mero, Federico Cuenca, 31,53 m. 
Deportiva Militar. 

Lanzamiento de Jabalina. — 
(Ste efectuó con jabalina juve
nil) . — Primero, Zabala, 41,24 
m., (independiente); segundo, 
Juan do Dios Cuenca, 39,05., De
portiva Militar y tercero. Soma-
villa, 37,15 . m:, Grupo do Atle
tismo F. J . 

Por equipos resultó vencedor 
el Grupo de Atletismo del F . de 
Juventudes, con 43 puntos, se
guido a 33 puntos por el equipo 
de la Deportiva Militar. 

Pendientes siempre de Jas necesidades de nuestros dientes Jes adeJantamos Ja 
apertura de nuevos depósitos en diferentes puntos de Ja Provincia para acercar nuestros 

productos a Jos Jugares de consumo. 

A B O N O S E n etapas sucesivas impJantaremos nuevos métodos y normas con eJ 
excJusivo objeto de atender siempre a Jos AgricuJtores. 

En funcionamiento: BRIVIESCA. MIRANDA DE EBRO, IGLESIAS, ARANDA DE 
DUERO, VILLADIEGO, BURGOS. 
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hacer Trill y Vicente ya están entrenados para 
frente a la clientela que vuela 

el M i 
en el eillgo 

París. — Todos Zos "habi
tuales" de la Isla de Lévame, 
ia isla de los nudistas, han 
respondido concienzudamen-
ie a. ytti. cuestionario en ' el 
Qiíé se les pedía que preci
sasen aué parte del cuerpo 
llama la atención de sus se
mejantes. En orden decre
ciente, las respuestas . han 
sido las sifjuicntes: 1. la ca
ra; 2, las piernas; 5, el ca
bello. Sólo un nudista mos-
tró Tyrelhrencia. por' el om-
blioo de'los numerosos Ada
nes ii de las varias Evas Uc 
ia Isla de Levante. Según Cl, 
según la conformación de 
esta 7x1 ríe del cuerpo, pue
de predecir, el destino de su 
poseedor. 

El "mago del ombligo" es 
el norteamericano Minasai/ 
Johnson, gue 'frecuenta un 
campo califomiano de nu
distas. . . , 

E n el próximo otoño.piensn 
publicar un'vejlúmen de fo
tografías que. reproducen los 
ombligos más ilustres. 

Londres (De nuestro correspon
sal).—José Maria Trill y J . M. Vir 
cente han sido, -hoy por hoy, parte 
de la gran colonia española que 
existen Londres. Esta pareja bien 
ibérica por sus virtudes raciales, 
ha realizado un «cursillo» intensi
vo, de los llamados de «capacita
ción», Con vistas a servir con efi
ciencia los intereses de la compa
ñía en los nuevos locales dé la Brif:-
tish Overseas Airways Corporation 
(B.O.A.C.) en la Torre de Madvid. 

John Alcock, oficial de Prensa en 
la Central de Londres, me ha infor
mado del intensivo plan de la cor
poración. El proyecto es inaugurar 
oficialmente el primero de Octubre 
los nuevos locales y, casi simultá
neamente, las oficinas de Lisboa. 
Para ello, otros dos muchachos de 
aquella nacionalidad están realizan
do el correspondiente cursillo. En 
ambas capitales se celebrará un 
«party» con asistencia de directi
vos de la Compañía, autoridades y 
periodistas españoles e ingleses que 
volarán exprofesamente desde Lon
dres para esta grata ocasión. El co
rresponsal dé DIARIO DE BUR
GOS entre ellos. 

A las 48 horas ese mismo avión 
volará a Lisboa para repetir una 
recepción análoga. Dos simpáticos 
muchachos, Aleida y Goncalves-Ro-
driguez, ya se han «capacitado» pa
ra el desempeño de sus respectivos 
cargos en aquella nueva sucursal 
portuguesa. 

C a s t i l l a d e l D u e r o 
Puede ser cierto lo que afirman los exploradores: que el Duero nace 

«entre los juegos y las risas de un. nevero de pureza infantil» y no en 
las lagunas del" Urbión. Pero no es menos, cierto que existe una vía secre
ta, acaso tan sutil que escapa a exploraciones geológicas, por la cual la 
laguna Larga, la Verde, la Helada y la Negra comunican con el Duero y 
le dan toda la grandiosidad de sus mitos ancestrales y toda la fuerza vi
tal de los poderes ocultos entre el misterio de sus linfas. 

Por eso el Duero pudo alimentar con el poder vivificador de sus aguas 
turbulentas la ferocidad heroica de la independencia celtibérica y por eso 
fue la linea amparadora de la Castilla incipiente que, en carrera triunfal 
de hazañas y de leyendas, quiso ser y fue la que unificó los pueblos his
pánicos, les dió lengua, leyes, costumbres y voluntad de imperio. 

La inmensidad augusta de la meseta castellana, encuadrada a lo le
jos por colinas recortadas y amparada en lo alto por un cielo sin nube», 
desciende anhelante hasta las verdes riberas por donde discurren constan
tes el Düero y sus afluentes y, en comunión perfecta de sentires y de idea
les, hablan las tierras de austeridad y de grandeza, de sed abrasadora de 
la carne y de ansias inmortales "del espíritu y replican los ríos con el alien
to vivificador de sus aguasi fecundantes y con murmullos seculares de ha
zañas y de héroes, de mitos y de leyendas. 

Y del coloquio de rios y de tierras nace pujante el paisaje castellano, 
que es solaz del alma en sus perspectivas inmensas y es regalo de la vi
da en la ofrenda generosa de abundantes cosechas. 

Y en maridaje eterno, Castilla y el Duero, dan a la vida el fruto in
mortal del hidalgo castellano, que es en la paz honrado, leal, trabajador, 
que dicta leyes y gobierna mundos y es en la guerra héroe indomable, ca
paz de hazañas portentosas. 

Por eso el Duero en sus ondas vacilantes lleva murmullos do canta
res de gesta y arrastra sones de vida y de progreso. 0 

Oyó en Numancia el trágico final de la fiereza ibérica y supo por el 
Ilituerto la vil traición del de Vilviestre contra los de Lara en campos de 
Almenar, y más de una vez en tierras de Gormaz y de San Esteban detu
vo su curso por ver pelear y vencer a los Condes de Castilla y sintió el pa
so del Cid señor de Berlanga, que, al frente de sus mesnadas, cabalgaba 
airoso en busca de reyes que vencer? y de tierras que conquistar, y en To
ro y ont Zamora y en cien lugares más fue testigo de batallas y de traicio
nes, de desafíos, de pactos y de contiendas. ! 

Pero sabe también el Duero de la lucha diaria del duro labrador cas
tellano, que con temple de héroe, y cálculo de economista, siembra la tie
rra de amor y de esperanza, puesta la mira en Dio» y en el poder fecun
dante de sus aguas; y con paternal generosidad deja correr la sangre de 
su cauce, que repartida en canales, en acequias y regaderas va calmando 
la sed do las tierras calcinadas por el sol y va haciendo realidad el poder 
germinador de la semilla. 

Cuando en el silencio de la noche une su curso al curso de sus ríos, 
pregunta ansioso por el porvenir de las cosechas en los campos todos de 
su extensa cuenca y, a! sentirse en Almazán libre de la opresión de las 
gargantas! de la Cordillera Celtibérica, goza corriendo por trigales, por vi
ñedos, por huertas, y en Aranda desfila placentero, eterno enamorado de 
su vega, dibujando en recodos y remansos parajes de rústica belleza. 

Y así sigue por campos de Valladolid donde recoge al gran Pisuerga, 
acrecentado por el Arlanzón y por el Carrión —ríos que corren tierras de 
pan llevar y de leyendas— y fecúnda el vergel de Torcn ŷ ' al llegar a Za
mora, escucha de labios del Esla que son realidad sus famosos embal
ses y que sus presas son fuentes de energía; y en la noble frente del vetus
to Duero, sin arrugas ni reservas, brota brillante la estrella de la espe
ranza y, cuando tiene que separar las dos naciones peninsulares, estrecha 
su cauce en grandes desniveles, deseoso de ser él también generador de 
riqueza y no sólo portavoai de glorias pasadas y de románticas endechas. 

So expande a sus anchas por tierras portuguesas, fertilizando tres pro
vincias y haciéndose navegable, y en Oporto rinde al Atlántico sus aguas, 
poro no su hüella. que permanece visible entre las ondas saladas. 

So hunde el Duero en el océano, pero no muere, porque la materia
lidad palpable do sus aguas vive sin fin en renovación constante y el ale
teo invisible de su espíritu, se extiende a lo ancho y a lo largo de Casti-
Ha y s<i eterniza en las gestas de sus héroes y en Id pétrea inmovilidad de 
sus bellezas artísticas y en la canción serena de sus poetas. 

Y en mística unión guerreros, artistas, poetas, labradores y santos, a 
través de. '.os siglos, van tejiendo laureles de inmortalidad y de gloria al 
Duero y a Castilla. 

A la Castilla asceta, sembradora de espiritualidad, forja do España, 
baluarte de la Patria, conquistadora de imperios, la madre generosa que to
do lo dió y aun sufrd que la motejen de pobre y de yerma. 

E l Duero que marcó para ella, la ruta de su cauce en cantos de homé
ricas hazañas, en estrofas de plegarias,' en himnos de hispanidad y en sue
ños de progreso, de renovación y de grandeza. 

«SENEX» 

T e a t r o A v e n i d a m a ñ a n a 

¿Cómo han conseguido este bien 
retribuido puesto estos cuatro jó 
venes? He preguntado a José Ma
ría Trill: «Muy sencillo. Leímos el 
anuncio en los periódicos. Sabíamos 
inglés. En las oficinas provisionales 
de la Compañía nos hicieron una es
pecie de examen, y fuimos admiti
dos. Hoy nos han «capacitado» en 
Londres para conocer los métodos 
con que trabaja la B.O.A.C, y nos 
han tratado magníficamente». 

' Los vuelos transcontinentales ha
cen necesaria esta expansión que 
la B.O.A.C. está llevando a cabo en 

los puntos cruciales de sus rutas 
en donde los reactores Comet y los 
turbohélices Britania prestan ser-! i 
vicios regularmente. Con las pre
sentes instalaciones, la B.O.A.C. ha 
completado sus instalaciones para 
sus oficinas de venta de billetes, in
formación, etc., etc., en uno de los 
más importantes puntos que unen 
el Viejo con el Nuevo Mundo: Ma
drid. 

JOSE LUIS F. DEL C A M P O 

B a n d e r a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s 
e n e l c a m p a m e n t o j u v e n i l d e 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a b u r g a l e s a 

P o r J o s é - L u í s C A I Z A D A P I C O N 
Todos los días, en estos meses 

del estío caliente, nace el sol ale
gre entre los escobios y pinares de 
Rcgumiel de la Sierra. Al suelo se
rrano se agarran los pinos firmes 
como un ejército de centinelas ha
ciendo su guardia verde y perenne 
de perfume silvestre. 

Por la Suiza castellana corre el 
oreo suave de una brisa con olor a 
romero, a tomillo y a resina. 

Y al despuntar la alborada, cuan
do apenas el cielo se tiñe de una 
luz tímida y clara, lanza el claríi) 
su toque agudo y penetrante de lla
mada a vigilia. Por entre picachüi 
y veredas, hondonadas y oteros, se 
pierde el eco vibrante de su voz 
cantarína con eco de milicia y de 
varonil esfuerzo. 

Cuando en Regumiel suena el cla
rín todos los serranos saben que se 
despierta el campamento al mismo 
tiempo que el sol. Porque en Re
gumiel hay un Campamento. 

Parece que uno de tantos en que 
se ven banderas ondulantes —colo
res de la Patria al viento— y blan
cas tiendas de campaña que hunden 
sus aguijones de hierro en el suelo 
esponjoso y cálido de la tierra. Uno 
de tantos con muchachos que res
piran hondo y miran alto. Uno de 

Sociedad Anónima 
Daría delegacióiií en propiedad 

en Burgos, d señor que poseyendo 
titulo de Licenciado en Derecho 
o Graduado S o c i a l aportase 
250.000 pesetas. Absoluta garantía 
en cuanto a perceptiones mínimas 
y devolución de capital en 4 años. 
Imprescindible ser mayor de 25 
años y menor de 40. Escribir 10.000 
Alas, Alcalá, 32. Madrid. 

P a s a t i e m p o 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 
a n t e r i o r 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Aci
do. Frota. — 2: Pala. Alosas. 
3: Asa. Aledaño. — 4,: Retórica. 
El . — 5: Atina. Opa. A. — 8 
Ave. Eva. — 7: G. Ora. Alaba. 
— 8: Ro. Ominosos. — 9: Aco
sara. Ice. — 10: Saboga. Ovas. 
— 11: Aliso. Acaro. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Apara. 
Grasa. — 2: Caseta. Ocal. — 3: 
Ilativo. Obi. — 4: Da. Onerosos 
— 5; O.- Ara. Amago. — 6: Ali. 
Ira. — 7: Fleco. Ana. A. — 8: 
Rodapelo. Oc. — 9: Osa. eva
siva. — 10: Tañe. Abocar. — 11: 
Asóla. Aseso. 

Loter ía Nac ional 

Tarde: A las T45 Noche: A las l l ' lS 
SENSACIONAL REAPARICION DE LA 

COMPAÑIA DE COMEDIAS COMICAS 

PACO M A R T I N E Z S O R I A 
c o n 

M i l a g r o » P é r e z d e L e ó n - A l b e r t o S o l a 
y A s u n c i ó n M o n l i j a n o 

E n l a c o m e d i a 

El abuelo Curro 
¡Lo más cómico y divertido de los últimos tiempos! 

PRECIOS POPULARES: BUTACAS de 10 a 40 pesetas 
Localidades a la venta — 

f f 

tantos como jalonan con su alegría 
joven nuestra cambiante, entraña
ble y vieja piel de toro ibérica. 

Y sin embargo, el (Campamento de 
Regumiel es eso y algo más. Algo 
más grande e impalpable que llena 
de emoción la" palabra y de alegría 
el corazón. Algo que tiene un nom
bre tan hermoso y tan poéticamen
te español como Hispanidad. El do 
Regumiel es el Campamento de la 
Hispanidad. 

: : m t a m 

U NA do las verdades evidenteB an
te las que está colocado el hom

bre moderno es que está sometido a 
la acción de fuerzas materiales irre
sistibles que hacen de él, quiéralo o 
no, un ser distinto de sus predeceso
res. Una de esas influencias es el 
«surmenage», cuya enorme transcen
dencia vamos a explicar. No se trata, 
como generalmente se cree, de un 
mal producido por el exceso de tra
bajo, sino precisamente por lo con
trario, pues el trabajo es, atenién
donos a lo que por trabajar se en
tendía hasta hace poco, la realización 
de un esfuerzo constante, ajustado a 
un ritmo y definido por una concen
tración mental en un objeto único. 

Por el contrario, el «surmenage» es . 
consecuencia de una dispersión del espíritu, solicitado 
por empeños distintos e incapaz por eso de orientar
se haeia uno solo. E l verdadero trabajo fatiga, pero 
no deprime, y se alivia con el descanso tras del es
fuerzo realizado, dejándonos el sentimiento sano y 
tónico de no habernos esforzado inútilmente. Con
trariamente, el «surmenage» sume a quien lo padece 
en un estado ambiguo de irritabilidad y de afloja
miento de todos los resortes vitales, imposlbitando pa
ra el reposo y para el esfuerzo. i 

La vida de un abogado o de un médico de gran 
clientela está atormentada por las continuas llama
das telefónicas y necesita defenderse tras un baluar
te de colaboradores y secretarios. A lo que hay que 
añadir el ritmo acelerado de la vida en las grandes 
¡ciudades; el torbellino de los autos, el vocerío estri
dente y áspero de la radio y hasta las imágenes tele
visadas que persiguen al individuo en los pocos mo
mentos que pudiera consagrar a un útil descanso. Es-, 
to es el «surmenage», que se manifiesta en un sín
toma que no falla: la ausencia del sueño natural. E l 
hombre moderno para dormirse necesita el empleo 
de estimulantes artificiales. 

Una de las contrapartidas o contrapesos de este 
«surmenage» es el carácter absoluto que han adqui
rido las vacaciones, que hasta hace poco eran muy 
limitadas en muchas profesiones y casi inexistentes 
en los servidores del Estado. Hoy las gentes, con los 
nervios rotos, se dejan caer en la vacación como en 
un hoyo, y desaparecen para sus amigos como «i hu
biesen dejado de vivir. Algunos viajan, pero es poco 
probable que puedan hacerlo con la curiosidad des
pierta y la vivacidad necesaria para que el viaje sea 
un placer. Un instinto profundo determina sin embar
go estas escapadas hacia la montaña y el mar, pues 
el hombre de hoy siente más o menos confusamen
te que su mayor desgracia es hallarse separado ab-

••¿.3 

XO ue uc3i«i»uí««.t. * >«• • j «itns que ÜOcir f 
otras cosas, que ha habido en todo tiempo h ^ 
que en los grandes puestos del Estado se han0mbr,s 
mido trabajando. Felipe-II y Olivares, por «.fa0̂ ** 
Colbert, e! gran ministro de Luis XIV so. mató íl¡tlplo• 
mente en su labor diaria. Suya es la. frase dp ̂ í^-
podía soportar el descanso. Napoleón trabajó t no 
•bién heroicamente y obligíiba a sus ministros « * 8 
tarle. Pero ninguno de estos grandes hombres oad í 
el «surmenaje», sino más bien la fatiga de un esfT'0 • 
zo excesivo. Los trabajadores extraordinaria! " ' 
dotados soportan estos grandes esfuerzos, somS^ I 
doles a métodos regulares. Pero el mejor trabajó ' i 
rá siempre el que se realice en un estado de calm "̂ I 
^e equilibrio físico y mental. E l celebro filósofo h y I 
ry Bergson nos ha dicho que no trabajó nunca ^ I 
más fruto que cuando era profesor en Clermont ? * 
)rrand y que al ser trasladado a París y convertid 
•en el filósofo de moda se halló en condiciones mu h 
menos propicias para el trabajo serio. 

Lo que más conviene a una existencia lahorin 
bien dirigida ha sido resumido por Leonardo de Vin^ 
cuando escribo: «Como un día bien empleado porn? 
te dormir bien, una bien empleada vida tiene el fí 
nal do una muerte serena». Sobre este toma ho hp 
«ho una observación que expondré crodainóiité. y 
Icreo que uno de los efectos del «surmenage» 
tar a las personas que lo padecen a cometer exceso 
de mesa; Y no por glotonería sino porque buscan \¿ 
derivativo para sus preocupaciones en el placer ia. 
ímediato. ¿Y cuál mejor que una abundante comida 
entre amigos? Yo visité recientemente a un abogado 
de buen bufete y naturalmente muy ocupado, con pie¡. 
tos y causas en París y provincias. Eh hombre en bu 
mejor edad y con aparente buena salud y sin embar. 
go me dijo que su médico le había encontrado la ten" 
sión muy alta y le había sometido a régimen. 

—No es extraño, dada la vida que usted lleva —ie 
írepliqué yo. Y como conviniera en ello, proseguí, son-
riendo: 

—Si no me equivoco, come y bebe mucho... 
MI amigo que está casado y es padre de familia 

irreprochable se mostró sorprendido de mi observa-
ción, pero reconociendo que el medio social en que 
vive le obliga a asistir a muchos ágapes, asintió. 

La conclusión que yo saco de todo esto es que loj 
hombreé de hoy vivimos de tal modo qué no son fácl. 
les ni el verdadero trabajo ni el verdadero placer, ni 
el verdadero ocio. Porque no es fácil que el Individuo 
lie decida a luchar contra su tiempo. Sería esta la lu
cha do un enano contra un gigante. 

í 

espues encen ! a 
¡ T i 

A n t e n a d e M a d r i d 

Diariamente circulan 650 vehículos de la £. M I 
Ufl plan de mejoras de comunicaciones a la sierra 

Ha descendido la matriculaclón de motocicletfis 

P r e m i o s m a y o r e s 

M a d r i d.—Números y pobla
ciones que han resultado premia
dos con los premios mayores en 
el sorteo de la Lotería celebra
do hoy. 

Primero. 1.000.000 de pesetas 
4.966. Almería , Vigo , Ceuta . 

Las Palmas, Vigo. 
Segundo. 500.000 pesetas 

11.441. Lucen a, San Fernando, 
Barcelona, Madrid. 

Tercero, 250.000 pesetas 
44.831. Palma de Mallorca. 

Premiados con 50.000 pesetas 
52.849. Alcalá de Guadaira, y 

Madrid. 
18.777. Barcelona, Sevilla, Las 

Palmas, Belmez. 
25.297. Madrid, Barcelona, Cór

doba, Santander, Horta. 
Premiados eon 15.000 pesetas 

46.085. Madrid. 
5.116. Algeciras, Barcelona, Se

villa. 
27.298. Melilla, Sevilla, Madrid, 

Lugo. 
40.575. Madrid. 
17.393. Barcelona, Las Palmas, 

Giion, Vallecas. 
47.164. Gandía. 
39.693. Barcelona. 
42.299. Madrid. 
37.754. Madrid, Bilbao, Alicante, 

Palma Mallorca. 
2:1.053. Avila, Vicálvaro, Barce

lona, Pamplona. 
42.267. Barcelona. 
8.267. Hollín, Madrid. Aviles. 

Salamanca, M a d r i d , 

solutamente de la vida natural y haberse dejado en
volver por el mundo de las máquinas. Mundo que le 
impone un ritmo que el corazón no soporta, lo que es 
causa de los infartos de miocardio, final de tantas 
brillantes carreras. Por eso, esfuérzase, el hombre mo-
¡derno en volver a la naturaleza; pero para lograrlo 
no basta desnudarse en las playas al sol y disfrazarse 
de falso salvaje. Porque el mismo hombre primitivo 
tiene su moral, su disciplina, su pudor, dé lo que ca-
.Tece por completo el ciudadano descivilizado; volver 
a la naturaleza es algo que no puede hacerse solo con 
el cuerpo, sino también con el alma. El gusto do la 
poesía supone en este aspecto mucho más que el ac-

En el"ahna profunda de esta Cas- ¡ l i O l i ! ^ ^ 
t i l la —que cuando quiere también ' • . . 
sabe vestirse del verde altivo de la ' 
Sierra y coronar su cabeza milena
ria con montañas— está clavada co
mo un arpón ultramarino y f i l ia l , el 
asta fuerte de la América española 
ondeando en su cima la bandera 
espiritual y eterna de la Hispani
dad. 

Rodeando al Campamento en un 
anillo de color, veinte banderas de 
Hispanoamérica respiran la brisa 
montaran de la Sierra castellana 
con el sabor a blancura y nieve de 
las cumbres Ibér icas en lontananza. 
Son las hijas que vienen a saturar 
su sangre del mismo aire nítido, 
transparente y purificador que su 
Madre Patria. 

Allí están tremolando al brioso 
viento de España , de Castilla y de 
Burgos. Allí viven los días claros 
de sol de oro y cielo azul calcinado 
de calor. Allí cantan y rezan y jue
gan, al abrigo seguro de su som
bra, los nietos. de los Conquistado
res. 

Y las banderas de la Hispanidad 
también cantan porque se escuchan 
canciones de E s p a ñ a y corridos me
jicanos y tangos de la Argentina y 
tonadas del Pe rú y ritmos centro
americanos y tantas cosas más... 

¡Cómo se estremecen las bande
ras en su fino cuerpo de tela, oyen
do los cantos de la t ierra de la que 
son símbolo y reflejo! Parece que 
es el viento y es la emoción, la que 
las hace ondear en lo alto de los 
mástiles. 

Y las banderas rezan porque nues
tros grandes abuelos españoles las 
enseñaron —hace ya seiscientos 
años— a rezar en castellano. A re
zar en la lengua bendita que es tá 
hecha para hablar con Dios. 

Y las banderas juegan con el 
viento y con la luz cambiante y con 
los rumores del bosque. 

Cuando llega mansamente la no
che castellana, perdido ya en la es
pesura el toque de silencio y apaga
do el rescoldo de los fuegos, las 
banderas velan despiertas a la luz 
de la luna silenciosa y solitaria. 
Suavemente se mecen como arru
llando el sueño de los hombres jó
venes que duermen a sus pies. 

En el Campamento de Regumiel. 
hay ahora paz y banderas de la 
América española. Pero tiene que 
haber algo más. Burgos será, otra 
vez, Adclantadá de las grandes em
presas. En pleno corazón de la Sie
rra burgalesa ha de nacer —como 
ejemplo y guia— el primer campa
mento español en que además de 
banderas hermanas alienten cuer
pos y almaa de allende los mares. 

Que por las mañanas , al toque 
agudo del corneta, haya ojos de 
hispanoamerica brillantes de a legr ía 
y de agradecimiento, que miren con 
orgullo la enseña levantada de su 
Patria. Que al menos haya uno poi
cada bandera. 

Quo haya jóvenes que canten me
lodías con hálito a oscuros recuer
dos de remotos tiempos en que aún 
las Américas, como gigantes cansa
dos, dormían el sueño pesado del 
olvido y de la ausencia. 

Que haya muchachos que recen a 
la Virgencita do Ultramar con acen
to criollo de Pampa, de Chaco, de 
Puna o de Jalisco. 

Y que al toque de queda, con la 
postrera ofrenda de la noche, se 
llene su alma americana con el po
so telúrico e imborrable del sol. del 
aire y de la tierra española. 

Burgos tiene que conseguir esto 
porque tiene la obligación moral 
ineludible de hacer honor a la d iv i 
sa de su escudo. 

Burgos la Primera en la Voz. que 
no en vano es la cuna del Idioma.... 

Burgos, la Primera en la Fe anda
riega de las carabelas de la Católi
ca Isabel. Reina de Castilla. 

Burgos, Cabeza de Castilla, tiene 
que unir a su leyenda de los glorio
sos días de an taño , la esplendorosi. 
realidad de hogaño orlada con el 
nombre hermoso y poéticamente es
pañol de Hispanidad. 

Burgos. Cabeza de Castilla, debe 
de ser, tiene que ser —por encima 
de esfuerzos y de sacrificios Ca
beza do ia [-Ilspanldaci, 

u n 

Madrid. — (Crónica especial de 
ARGOS. Prohibida la reproduc
ción ). • 

Las estadísticas vienen a con
firmar, con la exactitud do los 
números, lo que se advierte ya a 
simple vista, en los transportes 
urbanos: que el servicio es más 
abundante y frecuente y que las 
colas ante las paradas de los ve
hículos municipales y las apretu
ras dentro de los mismos van ali
viándose, aunque aún no hayan 
desaparecido a las horas en pun
ta. Y para mayor satisfacción, la 
Empresa Municipal de Transpor
tes va mejorando también su eco
nomía, con un progresivo descen
so del déficit. 

Diariamente circulan por Ma
drid 650 vehículos de la E . M. T., 
entre tranvías, autobuses y trole-
busos, que hacen alrededor de los 
120.000 kilómetros al día. L a ma
yor carga la soportan, como es 

Especial tipo 
DORTMUND 

Especial tipo 
MUNICH 

Normal tipo 
PILSEN 

C E R V E Z A S 

natural, a las horas de entrada y 
de salida del trabajo. A otras ho
ras es muy frecuente ver circular 
los vehículos medio vacíos. Esta 
menor congestión la confirma la. 
estadística: mientras el año 1958 
el número de viajeros transporta
dos por cocho y kilómetro fue de 
11,41, en 1959 se redujo a 8,83. 

Los dos problemas más agudos 
para los transportes urbanos son 
las horas en punta y el servicio 
a las barriadas que van surgien
do por la periferia, pues desdo el 
18 de Julio So están habitando 
otras 25.000 nuevas viviendas. Lo 
primero está supeditado a lo que 
se decida sobre el nuevo horario 
laboral, actualmonto en estudio. 
Lo segundo depende principal
mente de los planes de ferrocarri
les metropolitano y suburbano, 
que van muy lentamente. Entre 
tanto, el Ayuntamiento otorga 
concesiones a empresas particula
res con autobuses que prestan un 
servicio generalmente pecó cómo
do y bastante caro para el vecin
dario modesto de las nuevas co
lonias periféricas. 

SALUDABLE,REFRESCANTE, . 
> DELICIOSA, GARANTIZADA ^ 

Madrid es como un gran lago 
que, no pudiendo contenerse en 
su propio término municipal, 
anego los términos circundantes 
Pero aún es- poco paca el inmenso 
caudal humano, que se desbor
da en el estío por la provincia, 
especialmente en dirección a la 
sierra. Lo malo es que los cauces 
para este torrente veraniego han 
quedado angostos y todas las ca-
rretoras están tan saturadas de 
tránsito, que supone un, evidente 
peligro circular por ellas. 

L a Jefatura Provinci a 1 de 
Obras Públicas tiene un amplio 
plan de mejoras de las comunica
ciones con la sierra, que al fin y 
al cabo es la continuación natu
ral de Madrid, las afueras de la 
capital, sólo a media hora en au
tomóvil a velocidad muy pruden
te, pues si se pudiera alcanzar la 
velocidad normal de autopista, 
con quince minutos ?ería casi su
ficiente para acercarse a los más 
próximos escalones serranos. 

Afectan estos planes a las ca
rreteras de Villalba a Avila, de 
Las Rozas a E l Escorial, al valle 

del Lozoya por los puertos deU 
Morcuera y de Canencia, a rLJ 
por Scgovia, al puerto de 
cerrada, a Loyozuela, z m Z 
fría y a los puertas de Los tj 
tos y do Navacerrada, a cevm 
lia y L a Granja por la Fue r f* 
y a La Coruña. En la del Al o j 

ios Leones, con independencia ,̂ • 
túnel de peaje, so esta rebajy ^ 
el desnivel del 14 al 8 por 
ensanchando las curvas, AUir 
el recorrido se alargara en ^ 
de dos kilómetros, el transí» 
hará fácil y menos peligroso. 

Las dificultades de coin^í 
ción. aunque se dejen senur 
agudamente en las gandes ^ ^ 
des. afectan también & wuy 
paña. Circunstancias ^...(¡u 
bien conocidas han imPcf acaJ; 
el desarrollo de la red de ^ 
toras siguiera el r i tmóle ,, 
miento demográfico. . ^ S o í 
automovilístico expenmenw 
los últimos años. veitái^ 

Según el "Anuario st 
de España", en 1950 las i > ^ 
guiares de transporte [0 
tera tuvieron un movimit pri 
183 millones de via.ieros. J. 
mera vez, desdo 1950, d^f l i 
la matriculaclón de n'010" 
pasando de 132.276. en 
117.657. en 1959,. â iMUv 
cendio la matrícula de m 
vehículos automóviles 
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dados do a!ta el ^ ^ U ^ fcet 24.723_,so matricularon c ^ i , ^ 
26.098. en la Ciudaa 

Para todas las SER 

'a la Regiduría P ^ le 
Servicio Social. ^a6, S«?f, 51M 
de Duero, número ^ 1 -
piso, teléfono ¿vue 

surjan respecto a' ^ Q-
S O C I A L y los iní.0!:: 
cosites, debes d i r S i n C i a ' ^ 
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A V I S O 
A partir de mañana, día 17 de Agosto, en la 1" 

Bancas y Cartuja de Miraílores. y en todos viajes pcS^ 
realicen, se admitirán viajeros que por el precio de udc eS1*^ 

i 'os 

persona, tendrán derecho a viajar en los autobuses . ¿ 
arada Central, sita en la J'guill» pero solamente entre la parada X ^ M ^ I M , — Ve<ri 

Primo de Rivera y la parada existente frente a las v ^ 
Ver5!a E L P R E 8 ^ 


